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Cesar Augusto Campez Neto
Diretor-presidente do 
Sicoob Cooperac

MENSAGEM DO 
PRESIDENTE

O ano de 2025 foi, acima de tudo, um período de 
crescimento, consolidação e superação. Não foi 
um caminho simples. Enfrentamos um cenário 
econômico desafiador, com a alta da taxa Se-
lic durante o ano e que acabou fechando o ciclo 
em 15%, pressionando o mercado e tornando o 
crédito mais escasso.
Além das oscilações do mercado, lidamos com os 
novos conceitos e critérios contábeis aplicáveis 
a instrumentos financeiros (Resolução CMN 
nº 4.966/21 e BCB nº 352), onde uma das prin-
cipais mudanças foi em relação às regras de 
provisionamento, que passaram a ser exigidas 
também sobre limites de crédito não utiliza-
dos, impactando nosso resultado em cerca de
R$ 2 milhões. 
Mas é justamente nas adversidades que a força 
da nossa união aparece: com estratégia e em-
penho da equipe, não apenas superamos esses 
obstáculos, como atingimos as metas traçadas. 
Nesse período, tomamos decisões importantes. 
Reestruturamos o departamento jurídico e am-
pliamos a equipe interna, garantindo mais agi- 
lidade e controle.

PROTAGONISMO NO CRÉDITO

Em 2025, celebramos também o destaque na 
produção de crédito, captação e consórcios. 
Fomos referência na Central Cecresp quando o 
assunto foi crédito, superando em 25% nossa 
meta estabelecida. Dentro desse protagonis-
mo, é gratificante ressaltar o salto na carteira 
de crédito rural.
Em apenas seis meses, elevamos nossa cartei-
ra agro a um novo patamar. Isso só foi possível 
com a chegada, ao PA Taquaritinga, de um ge- 
rente especialista que fala a língua do produtor 
e hoje apoia também nossas outras sete agên-
cias. Tivemos ainda presença mais expressiva 

na Agrishow 2025 e realizamos três edições do 
Cooperacampo (Taquaritinga, Luiz Antônio e 
Cravinhos), levando conhecimento e apoio real 
ao produtor.
Essa atuação foi acompanhada por maior in-
vestimento em marketing nas cidades onde 
estamos presentes. Com ações diversificadas 
e rodízio estratégico de mídias, fortalecemos 
ainda mais a marca Sicoob Cooperac.

ESTRUTURA QUE CONECTA

Outro motivo de orgulho é o PA Cravinhos. 
Inaugurado no final de 2024, floresceu em 2025. 
É raro uma agência atingir maturidade em 
apenas um ano, mas, com equipe dedicada de 
três pessoas, Cravinhos mostrou a força do 
cooperativismo.
Também demos um passo histórico com a nova 
UAD (Unidade Administrativa). Pela primei-
ra vez, temos espaço exclusivo para as áreas 
de apoio, garantindo mais rapidez e eficiência. 
E por falar em atendimento, o CAC (Canal de 
Apoio ao Cooperado) completou dois anos com 
mais de 12.300 atendimentos realizados apenas 
em 2025.
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Os frutos de todas essas estratégias foram
revelados na pesquisa de satisfação, realizada 
em agosto de 2025: cerca de 95% dos coopera-
dos avaliaram nosso atendimento como bom ou 
ótimo. A proximidade real e a excelência conti- 
nuam sendo grandes diferenciais da Cooperac.

PROPÓSITO: JUNTOS DE VERDADE

Ultrapassamos os 11 mil cooperados. Mas, para 
nós, vocês não são números. Nosso desejo é tê-
los “Juntos de Verdade” na construção da coo- 
perativa. Deixo uma reflexão: se nosso atendi-
mento é tão elogiado, por que ainda não somos 
a única ou principal instituição financeira da 
maioria dos nossos cooperados?
Queremos que sintam o impacto real de con-
centrar suas vidas financeiras aqui. Pois, viven-
ciamos o Pacto Sistêmico: quanto mais utilizam 
nossas soluções financeiras, maior o resultado 
coletivo. Com mais sobras, cumprimos nossa 
missão de melhorar a vida das pessoas e forta-
lecer as comunidades.
Mesmo em fase de amadurecimento de projetos 
sociais próprios, temos orgulho das entidades e 
associações da nossa base de cooperados que 
apoiamos no último ano. Estamos profissionali-
zando essa frente com o apoio de consultor es-
pecializado em projetos educacionais e sociais. 
Por isso, queremos vê-los cada vez mais ativos, 
participando das assembleias e sentindo-se 
“donos” deste ciclo de prosperidade.

VALORIZAÇÃO DAS PESSOAS

O ranking GPTW Melhores Empresas para 
Trabalhar reafirma que o cooperativismo na 
Cooperac é vivido de dentro para fora. Alcançar 
notas tão altas de clima organizacional, mesmo 
sem departamento estruturado de gestão de 
pessoas, surpreende positivamente parceiros 
que nos perguntam qual é o segredo.
A verdade é que não nos limitamos a normas; 
vivenciamos o cooperativismo no dia a dia. Este 
ano, reforçamos esse compromisso com a im-
plantação do Plantão Psicológico e a ampliação 
de projetos sociais.

DESAFIOS FUTUROS

Para 2026, nossos desafios estão na ma-
nutenção da excelência no atendimento, no 
aumento da agilidade operacional e na missão 
de nos aproximarmos ainda mais do público 
jovem. Se nos últimos anos o lema foi expandir, 
agora o foco é estruturar para crescer com 
sustentabilidade e propósito.

Meu sincero agradecimento a cada 
colaborador, conselheiro, cooperado e 

parceiro. Nada disso faria sentido sem vocês!
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Encerramos 2025 com resultados consistentes, 
mesmo diante de um cenário desafiador, rea-
firmando nosso compromisso com a sustenta-
bilidade, a governança e o crescimento responsá
vel do Sicoob Cooperac. Seguimos firmes no 
propósito de fortalecer nossa atuação, ampli-
ar nossa presença e gerar valor real aos nossos 
cooperados.
Avançamos na estrutura administrativa, apri-
moramos processos, acompanhamos de per-
to os indicadores estratégicos e apoiamos 
decisões que garantem segurança e pereni-
dade ao negócio. Permanecemos confiantes e 
atentos às oportunidades, sempre com foco 
na excelência para cooperados, comunidade e 
colaboradores.

Vida longa e próspera à Cooperac.

Antonio Luiz de Oliveira
Presidente do Conselho de 
Administração
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Maurício Donizeti, 
Amanda de Oliveira e 
Cesar Augusto Campez 
Neto
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Diretoria
executiva

UAD 
Unidade
Administrativa

Agência
Campos
Elíseos
(Ribeirão
Preto)

 Fotos: Fábio Melo



11

Sicoob Cooperac – Relatório Anual - 2025
N

os
sa

 e
qu

ip
e

+
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
+

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

+
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
+

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

+
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +
 +

 +

Agência
Centro
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Preto)

Agência
Ipiranga
(Ribeirão

Preto)

Agência
Nove 

de Julho
(Ribeirão

Preto)

 Fotos: Fábio Melo
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Unidade Administrativa reúne 
equipes de especialistas no 
mesmo local

Novo prédio abriga conselho, 
diretoria e todos os colaboradores 
que dão suporte às agências

INAUGURAÇÃO

No dia 1 de setembro de 2025, a Cooperac concretizou mais uma meta importante: reunir todos os 
colaboradores da Unidade Administrativa (UAD) em um único local. A mudança possibilitou mais in-
tegração entre as equipes e agilidade nas tomadas de decisões. Vale destacar que essa é a primeira 
vez na história da Cooperac que temos a UAD desvinculada de qualquer agência.

No prédio localizado na avenida Caramuru, 2025, estão reunidos todos os colaboradores do admi- 
nistrativo, além da diretoria. O espaço também passou a sediar as reuniões mensais e extraordiná- 
rias dos conselheiros, fortalecendo a governança e o alinhamento estratégico da Cooperativa.

A cerimônia de inauguração contou com a presença de lideranças, parceiros, equipe administrativa 
e gerentes das oito agências. “Este foi mais um passo fundamental para cumprir o compromisso de 
oferecer um atendimento ainda mais humanizado e consultivo para nossos mais de 11 mil coopera-
dos, com rapidez e eficiência”, ressalta Cesar Campez, diretor-presidente do Sicoob Cooperac.
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Canal de Apoio ao Cooperado (CAC):
2 anos de proximidade e eficiência

Atendimento digital que fortalece
o  relacionamento com os cooperados
e amplia a eficiência das agências

CAC

No dia 7 de março de 2025, o Canal de Apoio ao Cooperado (CAC) completou dois anos de atuação, 
consolidando-se como uma solução estratégica para tornar o atendimento ainda mais ágil, próximo 
e consultivo. Desde a sua criação, este canal que conta com atendimento exclusivo pelo WhatsApp 
vem fortalecendo o relacionamento com os cooperados e contribuindo para a eficiência operacional 
das agências, com foco em praticidade, segurança e atendimento humanizado.

A iniciativa surgiu a partir de um processo de intercooperação com outras cooperativas do Sistema 
Sicoob. Após conhecer boas práticas já aplicadas, a proposta foi apresentada à diretoria e imple-
mentada com a identidade e os diferenciais da Cooperac — priorizando proximidade, agilidade e, 
principalmente, atendimento humanizado.

Atualmente, o CAC é atendido por Andreza Apa-
recida de Sousa, Thainá Brenda Rossi de Souza 
e Daisy de Souza Ramalho, equipe responsável 
por garantir agilidade e proximidade no aten-
dimento digital junto aos cooperados. Desde a 
criação do CAC, outros colaboradores também 
integraram o time e, após essa experiência, 
passaram a atuar nas agências físicas, 
fortalecendo o atendimento presencial com 
o conhecimento adquirido no canal. Somen-
te em 2025, foram mais de 12.300 atendi-
mentos realizados, reforçando a relevância 
e a confiança dos cooperados no serviço.

O CAC foi lançado para apoiar demandas
operacionais e consultivas do dia a dia, como:

• Orientações sobre o App Sicoob
• Majoração de limites para transferências
e  pagamentos
• Aplicações e resgates
• Esclarecimentos gerais sobre produtos 
e serviços
• Divulgação de informações relevantes       
como  cursos e treinamentos, conteúdos de   
educação financeira e investimentos etc.
• Dentre outros serviços
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 Foto: Fábio Melo

Além dos cooperados digitais, o CAC atende as demandas dos associados das oito agên-
cias físicas da Cooperac, contribuindo para a redução do volume operacional nas unida-
des e permitindo que as equipes se concentrem cada vez mais no atendimento consultivo.

Para garantir a segurança das informações, o canal utiliza a plataforma Voll360, em conformidade 
com a LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais), e conta com número oficial homologado pela 
Meta. Com isso, o CAC consolida-se como um importante ponto de contato entre a Cooperac e seus 
cooperados, combinando tecnologia, segurança e, principalmente, atendimento humano e próximo.

Fale com o CAC pelo WhatsApp: (16) 3516-9990.

Thainá Brenda Rossi de Souza, 
Daisy de  Souza Ramalho e 

Andreza Aparecida de Sousa
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Mais do que oferecer produtos e serviços finan-
ceiros, o Sicoob Cooperac tem como propósito 
construir relacionamentos próximos, consul-
tivos e de longo prazo com seus cooperados. 
Além do Canal de Apoio ao Cooperado (CAC), 
que realiza atendimentos pelo WhatsApp, 
a Unidade Administrativa (UAD) reúne equipes 
especializadas que prestam atendimento direto 
ao associado, suporte qualificado em diferentes 
momentos da jornada financeira, além da as-
sistência para as oito agências da Cooperativa.

Uma dessas frentes é a área de Seguros, que 
atua de forma consultiva e personalizada. 
A equipe – composta por Fernanda Samartino, 
Jessica Boldrin Ramos, José Vinicius de Lima 
e Nicole Carolina Silva de Oliveira – realiza a 
análise das apólices dos cooperados, avalian-
do coberturas, valores e condições para iden-
tificar oportunidades de melhoria e economia, 
sempre com foco na proteção adequada a cada 
perfil, sem contar a visita aos cooperados jun-
to com os gerentes. Além disso, o setor presta 
todo o suporte necessário em casos de sinistro, 
acompanhando o cooperado durante o pro-
cesso e oferecendo orientação em cada etapa.

SUPORTE 
CONSULTIVO

Seguros: Fernanda Samartino, José 
Vinicius de Lima, Jessica Boldrin Ramos 

e Nicole Carolina Silva de Oliveira

Quando o assunto é investimento, a Cooperac 
conta com um consultor especializado, André 
de Oliveira Sousa, que auxilia os cooperados 
na construção e no acompanhamento de suas 
carteiras, considerando objetivos, prazos e per-
fil de risco. O trabalho também inclui visitas a 
prospects em parcerias com os colaboradores 
dos postos de atendimento, ações de educação 
financeira e análise de mercado, contribuindo 
para decisões mais conscientes e estratégicas. 
Além disso, os cooperados investidores recebem 
diariamente, via WhatsApp, um conteúdo ex-
clusivo em formato de podcast com análises 
da bolsa, indicadores econômicos e cenários 
financeiros.

Investimentos: André de Oliveira Sousa

Muito além do atendimento: 
relacionamento que gera valor

Equipes da UAD ampliam o suporte 
consultivo e contribuem para 
os altos índices de satisfação da 
Cooperac
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Outra frente importante é a área de Soluções,-
composta por Fabrícia Ferraz Silva e Suelen de 
Paula Tostes Castro –, responsável por apoiar o 
cooperado no processo de pós-contemplação 
de consórcios, além de dar todo o suporte que 
as agências necessitam referente aos produtos: 
consórcio, cartões, cobrança, Sipag, Sicoob Tag 
e Coopera. Adicionalmente, a UAD conta ainda 
com uma consultora comercial e de produtos, 
Camila Raquel Soriano de Azevedo, que atua de 
forma próxima às agências, oferecendo suporte 
estratégico sobre produtos e serviços Sicoob, 
além de apoio nas visitas aos cooperados. O 
trabalho envolve capacitação das equipes,  
alinhamento de portfólio, apoio em estratégias 
comerciais e orientação consultiva, garantindo 
mais segurança e assertividade nas ofertas aos 
cooperados.

Outro papel estratégico é o do coordena-
dor de negócios, Eduardo Malaguti, que 
realiza a gestão integrada das oito agên-
cias da Cooperac, atuando como elo en-
tre a estratégia e a execução comercial. 
Além de apoiar os gerentes, partici-
pa de visitas a cooperados, ações de 
prospecção, eventos institucionais e ministra 
palestras, levando a marca Sicoob Coope- 
rac, seus valores e diferenciais a diferentes 
públicos. Sua atuação fortalece a presença 
da cooperativa no mercado e contribui 
diretamente para a geração de negócios 
e expansão do relacionamento.

Soluções: Fabrícia Ferraz Silva e 
Suelen de Paula Tostes Castro

Coordenador de negócios, Eduardo Malaguti

+ + + + + + + + + + + + + + + + + + +
+ + + + + + + + + + + + + + + + + + +
+ + + + + + + + + + + + + + + + + + +
+ + + + + + + + + + + + + + + + + + +
+ + + + + + + + + + + + + + + + + + +

Consultora comercial e de produtos, 
Camila Raquel Soriano de Azevedo
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Para os cooperados que enfrentam desafi-
os financeiros, a Cooperac disponibiliza ainda 
a Central de Negociação, iniciativa conduzida 
pelos colaboradores Maira Andressa Francisco 
de Melo Borelli e Samuel Elaña Pereira, vincu-
lada ao setor Jurídico, que conta também com 
a atuação da colaboradora Lais Trevilato Ari-
ta, que auxilia as agências no dia a dia. O tra-
balho é voltado ao acolhimento, orientação 
e busca de alternativas viáveis para a regula-
rização da situação. A proposta é oferecer 
apoio e soluções personalizadas, reforçando o 
compromisso da cooperativa com o equilíbrio 
financeiro e a continuidade do relacionamento.

Como parte da estratégia de transparência 
e proximidade, a Cooperac também man-
tém o canal “Fale com a Diretoria”, através do 
endereço de e-mail diretoria4411@sicoob.
com.br, exclusivo para o envio de dúvi-
das, sugestões e oportunidades de me-
lhoria. A iniciativa fortalece a comunicação 
direta com a alta liderança e contribui para 
o aprimoramento contínuo dos serviços.

O conjunto dessas iniciativas reflete 
diretamente na percepção dos coopera-
dos. Pesquisa de satisfação realizada em 
agosto     de  2025  apontou  que  entre    94%     
e      96%  dos cooperados classificam os serviços 
da Cooperac como ótimos ou bons, sendo o 
atendimento o principal motivo de preferên-
cia pela instituição, citado por metade dos 
entrevistados. 

Esses indicadores confirmam que o atendi-
mento próximo, consultivo e especializado é 
um dos grandes diferenciais do Sicoob Coo-
perac. Ao investir em pessoas, conhecimen-
to e relacionamento, a cooperativa fortalece a 
experiência do cooperado, gera valor e conso-
lida a confiança que sustenta seu crescimento.

Por trás da experiência positiva dos coope-
rados, existe também o trabalho de áreas in-
ternas que, mesmo sem contato direto com o 
público, são fundamentais para o funciona-
mento e o crescimento sustentável da coope-
rativa. Suas atividades apoiam as estratégias de 
negócio, contribuem para a organização inter-
na e criam as condições necessárias para que o 
atendimento nas agências e canais de relacio-
namento aconteça com qualidade e excelência.

A seguir, conheça os profissionais que 
fazem parte dessas áreas e que, diaria-
mente, contribuem para os resultados e 
para o desenvolvimento do Sicoob Cooperac.

Jurídico e Central de Negociação: Maira 
Andressa Francisco de Melo Borelli, Samuel 

Elaña Pereira e Lais Trevilato Arita

BI (Business Intelligence): Marco Antonio Pereira
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Cadastro: Ana Beatriz Lombardi dos 
Santos e Mariana Alves Collares Lima

Comunicação e marketing: 
Bruna Roberta Melges Zanuto

Crédito: Nicolas Ramos Fukuda e 
Alessandra Cristina dos Santos 
Euzebio Abadia

Tesouraria centralizada:
Josiane da Silva Reis Corsi

Eventos / Compras Centralizadas:
Eduardo Bimbato

Financeiro e RH: Mirian Carla da Silva
e Silva e Vinicius Freitas de Oliveira

Fotos: Fábio Melo
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Assembleias colocam os cooperados no 
centro das decisões

Em 2025, a Cooperac realizou três assembleias para reafirmar 
sua transparência e colocar em votação assuntos importantes

AGO/AGE
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As assembleias ordinárias e extraordinárias 
representam um dos pilares da filosofia co-
operativista. É nesses momentos que os co-
operados exercem seu direito de participação, 
analisando resultados, deliberando sobre temas 
relevantes e contribuindo diretamente para as 
decisões que orientam o futuro da cooperativa.

Em 2025, o Sicoob Cooperac realizou três 
assembleias, que trataram de  temas essenci-
ais relacionados à transparência, à gestão e à 
evolução da instituição.

A Assembleia Geral Ordinária, realizada em 
12 de abril, teve como principal objeti-
vo a prestação de contas do exercício 
de 2024 e a apresentação dos princi-
pais indicadores de desempenho da 
cooperativa. Na ocasião, foram divulgadas 
sobras líquidas superiores a R$ 857 mil. Desse 
total, 75% foram destinados ao Fundo de 
Reserva, fortalecendo a solidez financeira da 
cooperativa, e 25% foram utilizados para a
remuneração do capital social dos cooperados.

O rateio considerou a utilização dos principais 
produtos e serviços da cooperativa, reforçan-
do o princípio da participação econômica dos 
associados. Entre os produtos contemplados 
estiveram: conta corrente, operações de crédi-
to, títulos descontados, cartões, aplicações 
financeiras, consórcios e seguros.

A assembleia também foi marcada por 
momentos de reconhecimento e celebração. 
Sócios-fundadores, que em 2006 acreditaram 
no projeto da primeira cooperativa de crédito 
voltada a empresários no país, foram home-
nageados. 

Na mesma ocasião, o cooperado Luis Apare-
cido Galhardi, de Taquaritinga (SP), recebeu o 
veículo da Campanha de Integralização Premia-
da, e colaboradores que se destacaram na ação 
também foram reconhecidos.

Já no mês de junho, foi realizada uma 
Assembleia Geral Extraordinária em forma-
to digital, na qual os cooperados aprovaram 
a criação da Unidade Administrativa Descen-
tralizada (UAD). A decisão permitiu a centra-
lização das equipes administrativas em um 
único espaço, promovendo maior integração 
entre os colaboradores, ganho de eficiência 
operacional e melhoria nos processos internos.

Em outubro, uma nova Assembleia 
Geral Extraordinária digital foi realizada para 
a aprovação da Política Institucional de Remu-
neração dos Administradores do Sicoob, aten-
dendo às diretrizes sistêmicas e às exigências de 
governança. A medida reforça o compromisso 
da Cooperac com as melhores práticas de trans-
parência, conformidade e gestão responsável.

Com a realização das assembleias ao longo 
do ano, o Sicoob Cooperac reafirma seu com-
promisso com a gestão participativa, a soli-
dez institucional e o fortalecimento contí-
nuo do relacionamento com seus cooperados.
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Great Place to Work (Melhores Empresas 
para Trabalhar)

Premiação destaca o cuidado com as pessoas e a cultura 
organizacional construída pela Cooperac

PREMIAÇÃO
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Em 2025, o Sicoob Cooperac recebeu mais um 
prêmio. A diretora administrativa, Amanda de 
Oliveira, e o analista de Administração Pessoal, 
Vinícius Freitas de Oliveira, estiveram em São 
Paulo (SP) para receber mais um troféu refe-
rente à premiação Great Place to Work 
(Melhores Empresas para Trabalhar).

A Cooperac ficou em segundo lugar na catego-
ria Cooperativa de Crédito - Pequenas Empre-
sas. Esta premiação avaliou instituições finan-
ceiras de todo o Brasil nas categorias: bancos, 
seguradoras e cooperativas de crédito.

Além deste troféu recém-conquistado, a 
cooperativa já acumula as seguintes 
premiações “Melhores Empresas Para Tra-
balhar” recebidas em 2024:

     1° lugar, em nível nacional, na categoria 
Cooperativa de Crédito - Pequenas Empresas.

     6° lugar, na categoria Interior Paulista
Pequenas Empresas.

     49° lugar, entre as empresas de todos os                    
segmentos do Brasil.

Agradecemos à nossa equipe e aos cooperados 
que fortalecem o nosso trabalho.
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INTERESSE PELA 
COMUNIDADE
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FEIRA INTERNACIONAL 
DO LIVRO DE 
RIBEIRÃO PRETO
Promover a educação financeira é um compromisso que ocupa lugar de destaque entre as estraté-
gias da Cooperac. E foi com muita satisfação que conseguimos difundir esse princípio durante 
todos os dias da 24ª edição da Feira Internacional do Livro de Ribeirão Preto.

Centenas de crianças e adolescentes puderam acompanhar a performance do ator Thiago Franzé, 
que interpretou o Sr. Dindin e compartilhou conceitos de uma vida financeira mais saudável, por 
meio de músicas e histórias inspiradas nos livros da Coleção Financinhas (criada pelo Instituto 
Sicoob), além de contar com a distribuição gratuita destes livros para o público-infanto juvenil que 
visitou a feira.
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COMENDA 
PAUL 
HARRIS
Todos nós sabemos que as lideranças da Cooperac incentivam várias ações para benefícios da 
comunidade. E elas rendem reconhecimentos. Em janeiro, nosso presidente, Cesar Campez, 
recebeu a Comenda Paul Harris (fundador do Rotary), em cerimônia realizada no Rotary 
Club de Ribeirão Preto. 

A homenagem foi concedida em reconhecimento às iniciativas e ao envolvimento pessoal do 
presidente da Cooperac em ações de responsabilidade social e comunitária em Ribeirão Preto. Vale 
destacar também que o Sicoob Cooperac também desenvolve iniciativas de impacto social, como 
a conquista do Selo Empresa Cidadã e a doação direcionada ao Hospital de Câncer de Ribeirão 
Preto para a aquisição de uma peça para um mamógrafo. As contribuições da Cooperac também 
apoiaram projetos comunitários do Rotary, realizados no Brasil e no exterior.

A cerimônia de homenagem também contou com representantes do Conselho de Administração: 
Anselmo José Buosi, Francisco Carlos Julio Pinghera, Valério Veloni, Paulo César Garcia Lopes e a 
diretora administrativa, Amanda de Oliveira.

CAFÉ NO 
HOSPITAL

O Hospital de Câncer de Ribeirão Preto foi uma das instituições apoiadas pela Cooperac em uma 
ação social que aconteceu em agosto de 2025, a qual contou com a participação de representantes 
da Cooperac no “Café no Hospital”, realizado em parceria com o Rotary Club de Ribeirão Preto.

A programação contou com a história e visita ao hospital, apresentação das aquisições do subsídio 
global, resultados alcançados e, para finalizar, um delicioso café da tarde.

A Cooperac foi representada pela diretora administrativa, Amanda de Oliveira, analista jurídica, 
Laís Trevilato Arita, e pelos conselheiros administrativos Valério Veloni, Anselmo José Buosi e 
Francisco Carlos Julio Pinghera.
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CAMPANHA 
DE INVERNO
Como acontece anualmente, nossa cooperativa 
aderiu à campanha de inverno doando cober-
tores nas cidades onde atua. 

Em Luiz Antônio (SP), as doações foram entre-
gues à primeira-dama, Vanessa Rossati, e à 
representante do Fundo Social de Solidarie-
dade, Renata Paulino.

Já em Cravinhos (SP), a equipe entregou as 
doações ao Fundo Social de Solidariedade, 
representado pela primeira-dama, Dulcinéia 
Bueno, secretária, Amanda, e à atendente, 
Alessandra, que atuam diretamente na 
assistência às famílias do município.

Em Taquaritinga (SP), destinamos 50 cober-
tores ao Projeto De Mãos Dadas, que oferece 
apoio a 130 crianças e 55 famílias da cidade, 
além de desenvolver ações socioeducativas, 
culturais e esportivas.

Já em Bonfim Paulista (SP), os cobertores fo-
ram entregues à Paróquia Senhor Bom Jesus 
do Bonfim.

E na cidade de Ribeirão Preto (SP), as doações 
foram entregues pelos diretores Cesar Campez 
e Amanda de Oliveira, à primeira-dama, 
Carol Silva.

Doação para Cravinhos

Doação para Ribeirão Preto

Doação para Luiz Antônio

Doação para  Taquaritinga
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PROJETO
“TAMPINHAS 
DO AMOR”
Em Luiz Antônio (SP), o Sicoob Cooperac sub-
sidiou a premiação dos alunos participantes do 
projeto “Tampinhas do Amor”, promovida pela 
EMEF Professora Helena Maria de Mello.

Essa ação teve como objetivo arrecadar tam-
pinhas plásticas e lacres de alumínio que foram 
destinados ao Hospital de Câncer de Ribeirão Pre-
to, revertendo o valor obtido com a reciclagem 
em recursos para o tratamento e bem-estar 
dos pacientes. Além disso, o projeto incentiva a 
conscientização ambiental e o espírito solidário 
entre alunos e comunidade. 

Os 50 alunos das turmas que mais se 
destacaram nas doações ganharam um 
passeio   especial, com direito a uma sessão 
de cinema e um lanche delicioso em uma 
rede de fast food.

Investir na educação, formação e informação dos colaboradores e comunidade é um dos princípios 
do cooperativismo que a Cooperac colocou em prática por meio da realização de cursos de capa-
citação profissional. Um dos exemplos é o Capacita Cooperac, que abordou temas como técnica de 
vendas, marketing digital e gestão financeira, levando conhecimento para 59 cooperados.

Outra iniciativa de destaque foi o projeto de educação financeira “Se Liga Finanças”, destinado a 
253 jovens atendidos pelo IAPE – Instituto de Apoio a Programas de Estágio e Aprendiz - com idade 
entre 15 e 19 anos.

A iniciativa foi desenvolvida pelo Instituto Sicoob e segue uma metodologia recomendada pela Es-
tratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF). As aulas, divididas em quatro módulos de duas 
horas, têm como objetivo aprimorar a organização financeira na vida pessoal e profissional. Os 
conteúdos abordam temas como: Sonhos e Plano de Ação, Relação com o Dinheiro, Dívida e Endi-
vidamento, Noções de Economia e Introdução a Investimentos. 

“Poder proporcionar esse conhecimento aos jovens nos enche de alegria. Colocar esse projeto em 
prática nos permite cumprir nossa responsabilidade de formar pessoas e famílias com uma vida 
financeira mais saudável”, reforça Cesar Campez, diretor-presidente do Sicoob Cooperac.

CAPACITA 
COOPERAC 

E SE LIGA 
FINANÇAS
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FORTALECIMENTO
DO AGRO
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COOPERACAMPO
Em 2025, a cooperativa realizou 3 edições do Cooperacampo nas cidades de Luiz Antônio, Taqua-
ritinga e Cravinhos (SP). Os eventos contaram com a parceria de instituições ligadas ao agro e de 
profissionais especialistas que compartilharam conhecimento sobre diversos temas, como ener-
gia fotovoltaica, sustentabilidade, comercialização de créditos de carbono, tratores elétricos e, 
claro, crédito e demais produtos e serviços financeiros voltados ao agronegócio.
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AGRISHOW E 
ECOFARM
Como acontece anualmente, os colabora-
dores da Cooperac marcaram presença em 
todos os dias da Agrishow, a maior feira de 
tecnologia agrícola da América Latina.
Durante a feira, representantes da Coope-
rac se encontraram com lideranças da Ocesp 
(Organização das Cooperativas do Estado 
de São Paulo), OCB (Organização das Coo-
perativas do Brasil) e Sicoob Central Cecresp 
(Central das Cooperativas de Crédito do Es-
tado de São Paulo). 
Simultaneamente à Agrishow, entre os dias 
28 de abril e 1° de maio, foi realizada a Eco-
farm, evento que contou com demonstração 
de tratores elétricos, painéis solares e im-
plementos agrícolas e contou com o apoio 
da Cooperac. 
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PARCERIAS
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COOPERAC
E ACIs
A Cooperac nasceu com o apoio da Associação 
Comercial e Industrial de Ribeirão Preto (ACIRP) 
e foi a primeira cooperativa financeira do Brasil 
voltada a empresários.

A proximidade com a classe empresarial resul-
tou na parceria com as Associações Comerciais 
e Industriais (ACIs) de todas as cidades onde 
atua: Ribeirão Preto, Cravinhos, Taquaritinga 
e Luiz Antônio (SP). Os associados às entidades 
empresariais, que também são cooperados, 
contam com várias condições especiais para 
linhas de crédito; financiamento de automóveis 
novos e seminovos, com juros atrativos; finan-
ciamento de projetos de energia fotovoltaica; e 
benefícios para utilização das maquininhas de 
cartões Sipag.

Em Taquaritinga, onde a Cooperac está presente desde 2008, a parceria com a ACIT se estende à re-
alização de eventos e campanhas promocionais voltadas ao comércio local.
 
Os diretores da Cooperac, Cesar Campez e Maurício Donizeti, e o gerente da agência de Taquaritinga, 
Luiz Ricardo Santana, estão sempre em contato com a diretoria da ACIT, representada pelo presiden-
te Leandro Augusto Bossini. 

Além da parceria com a ACIRP, a Cooperac se 
aproximou da ACI de Cravinhos. Nosso dire-
tor-presidente, Cesar Campez, assinou um ter-
mo de compromisso com a presença de Fábio 
Kanayama Parise (Binho), presidente da ACI, e do 
gerente do Posto de Atendimento da Cooperac 
na cidade, Marcelo Luis Sartori.
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COOPERAC
E SEBRAE
Em 2025, a equipe Cooperac esteve presente em uma ação de apoio aos Microempreendedores Indi-
viduais (MEIs), realizada pelo Sebrae, para apresentar todos os benefícios do cooperativismo finan-
ceiro para os pequenos negócios.

As diretorias das duas instituições firmaram uma parceria para oferecer vários atrativos para os MEIs, 
MEs (Microempresas) e EPPs (Empresas de Pequeno Porte) de Ribeirão Preto e região.

As tratativas incluíram condições facilitadas de acesso ao crédito, com taxas especiais para os be-
neficiários do FAMPE (Fundo de Aval às Micro e Pequenas Empresas). Para reduzir riscos e ampliar as 
chances de sucesso, os empreendedores contaram com consultorias. 

A formulação do projeto contou com o suporte de Paulo Arruda, gerente do Sebrae-SP; João Batista 
Pereira da Cotas, gestor de Acesso ao Crédito do Sebrae; os diretores da Cooperac, Cesar Campez, 
Amanda de Oliveira e Maurício Donizete; além do consultor de projetos educacionais e sociais da 
cooperativa, Marcio Pessolo.
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Novas Rodadas de Negócios fortalecem 
o empreendedorismo local

Conectar para crescer

RODADAS DE
NEGÓCIOS
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Para favorecer o networking e facilitar a 
geração de negócios, a Cooperac realizou novas 
edições das Rodadas de Negócios nas cidades 
de Ribeirão Preto, Taquaritinga, Luiz Antônio e 
Cravinhos (SP).

Dezenas de empreendedores, de diversas áreas, 
participaram dos eventos que têm uma metodo-
logia bem dinâmica, que permite a todos os par-
ticipantes apresentarem os diferenciais dos seus 
negócios, trocarem cartões e agendarem encon-
tros presenciais.

Os eventos contaram com sorteios de brindes e 
a pesquisa de satisfação realizada entre os parti-
cipantes revelou a forte perspectiva de rea-
lização de negócios.
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Ações de Comunicação e Marketing
impulsionam visibilidade e relacionamento

Visibilidade com propósito e conexão

MARKETING
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Em 2025, o Sicoob Cooperac in-
tensificou suas ações de Mar-
keting e Comunicação ampliando 
os investimentos em patrocínios 
de eventos, ações de mídia (rádi-
os, TVs e jornais impressos), out-
doors, ações comerciais internas, 
produção de conteúdo para redes 
sociais e assessoria de imprensa. 
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EVENTOS
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YAK DAY
O coordenador estratégico de Negócios, Eduardo 
Malaguti, representou a Cooperac na convenção 
YAK DAY, realizada em Joinville (SC), em feverei-
ro de 2025. Foram dois dias de imersão sobre 
inovação e avanço tecnológico no setor agrícola e 
empresarial. A Cooperac acompanha as tendên-
cias do setor e disponibiliza soluções financei-
ras que contribuem para que produtores rurais 
e empresários alcancem mais eficiência, em 
alinhamento com as práticas de ESG (sigla em 
inglês para Ambiental, Social e Governança).

INTERLIGADOS
Os colaboradores dos nossos PAs e lideranças da 
Cooperac estiveram presentes no evento Cone-
xão Interligados 2025, realizado em fevereiro, 
que reuniu representantes de todas as coopera-
tivas ligadas à Sicoob Central Cecresp.
A programação contou com várias palestras so-
bre questões institucionais do Sicoob, além de 
boas práticas nas linhas de crédito para conti-
nuar apoiando os cooperados em um cenário de 
elevação da Selic.
Um almoço animado encerrou o encontro para 
promover uma confraternização entre as equi-
pes presentes.

ENCONTRO DE 
COOPERATIVAS
Os colaboradores Nicolas Ramos Fukuda e 
Alessandra Cristina dos Santos representaram 
a Cooperac no Encontro com Cooperativas de 
Crédito, promovido pelo Sebrae Ribeirão Preto, 
em março de 2025. 
O evento contou com uma apresentação especial 
sobre o modelo de atuação do Fundo de Aval às 
Micro e Pequenas Empresas (FAMPE) e possibili-
dades de parceria com o Sebrae.
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CONSELHOS 
EM FOCO
Nossos conselheiros administrativos, Anselmo 
José Buosi e Paulo César Garcia Lopes, parti-
ciparam do Encontro Anual Conselhos em Foco, 
realizado no Hotel Nacional Inn Jaraguá, em São 
Paulo (SP), em março de 2025.
O evento reuniu lideranças do cooperativismo 
para debater temas estratégicos relacionados à 
governança e gestão das cooperativas. Com um 
público formado por conselheiros e diretores 
executivos, o encontro proporcionou uma tro-
ca de experiências e reforçou a importância da 
capacitação contínua no setor.

ELASCOOP SP
No dia 28 de março, a diretora administrati-
va, Amanda de Oliveira, e a analista jurídica, 
Laís Trevilato Arita, representaram o Sicoob 
Cooperac no ElasCoop SP, Encontro de Mulheres 
do Cooperativismo Paulista, realizado na Casa 
do Cooperativismo Paulista, em São Paulo (SP).
O evento, promovido pelo Sistema Ocesp em 
celebração ao Mês da Mulher, reuniu perso-
nalidades e lideranças femininas para fortalecer 
ações de responsabilidade socioambiental e in-
clusão social no cooperativismo, além de deba-
ter a presença e a atuação das mulheres no setor.

CORRIDA
SUNSET 
CRAVINHOS
No dia 5 de julho, a Cooperac foi uma das patro-
cinadoras da Sunset Run Ribeirão Preto, corrida 
realizada na Fazenda Santa Maria, entre Ribeirão 
Preto e Cravinhos (SP). Nossa equipe esteve pre-
sente nas provas e aproveitou para fazer conta-
to com os atletas do evento.
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VENDE
SICOOB

Nos dias 28 e 29 de março, nossos 
colaboradores Carolina Aparecida Euzébio 
(PA Luiz Antônio), José Roberto Roela da Silva 
(PA Ipiranga-Ribeirão), Luciana Aparecida 
Crispim Tavares (PA Campos Elíseos-Ribeirão) 
e Marcelo Borges de Lima (PA Centro-Ribeirão) 
marcaram presença na 7ª edição do Vende 
Sicoob, realizada no Centro Internacional de 
Convenções de Brasília (CICB), em Brasília (DF).

O evento reuniu cooperativas de todo o país 
para a premiação dos vencedores da Cam-
panha Nacional de Vendas (CNV) 2024 do 
Sicoob e trouxe uma programação especial, 
com painéis temáticos sobre os novos combos 
da CNV 2025, palestras com grandes nomes do 
setor e a entrega dos troféus Fidelidade CNV 
2024 e Beija-Flor da Campanha Nacional de In-
vestimento Social (CNIS) 2024. 
A participação da Cooperac reforça nosso 
compromisso com a excelência e o fortaleci-
mento do cooperativismo, sempre buscando 
novas estratégias e oportunidades para seguir 
crescendo juntos.

POWERLIFTING
Entre os dias 9 e 13 de julho foi realizado o 
Campeonato Paulista de Powerlifting e Su-
pino 2025, no Wyndham Garden Hotel, em 
Ribeirão Preto (SP). A Cooperac foi patroci-
nadora do evento, que reuniu mais de 300 
atletas de diversas modalidades e foi pro-
movido pela TMK Comunicações, empresa do 
nosso conselheiro Cristian Mateus de Oliveira.
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CONFERÊNCIA 
MUNDIAL DAS 
COOPERATIVAS 
DE CRÉDITO 
2025
Nosso conselheiro administrativo, Pau-
lo César Garcia Lopes, participou da Con-
ferência Mundial das Cooperativas de Crédi-
to 2025 (WCUC), realizada entre os dias 
14 e 16 de julho em Estocolmo, na Suécia. 
O evento foi promovido pelo WOCCU (World 
Council of Credit Unions) e é considerado o 
principal encontro global do cooperativismo 
financeiro.
Paulo integrou a delegação do Sicoob, Cecresp 
e Sindicresp (Sindicato das Cooperativas de 
Crédito do Estado de São Paulo). O tema 
central do evento foi o impacto positivo do 
cooperativismo de crédito no mundo.

COOPERAC: 19 
ANOS GIRANDO 
HISTÓRIAS
Em agosto de 2025, a campanha de aniversário de 
19 anos da Cooperac movimentou as oito agências 
localizadas em Ribeirão Preto, Taquaritinga, 
Luiz Antônio, Bonfim Paulista e Cravinhos (SP).
Entre os dias 8 e 29 de agosto, os cooperados 
puderam participar da ação ao realizar uma das 
seguintes operações: abertura de conta; inves-
timentos a partir de R$ 100 em qualquer apli-
cação, incluindo a conta capital; contratação de 
seguros ou consórcios; ou ativação do cartão de 
crédito.
A campanha trouxe uma dinâmica interativa e 
envolvente, com a instalação de roletas em to-
dos os postos de atendimento (PAs), nas quais 
foram distribuídos dezenas de prêmios, tornan-
do a comemoração ainda mais especial.
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ENCONTRO DE 
LÍDERES

O Sicoob Cooperac esteve presente na 
8ª edição do Encontro de Lideranças Coo-
perativistas, promovido pelo Sistema Ocesp, 
em Ribeirão Preto (SP), em agosto de 2025. 
A cooperativa foi representada pelos 
conselheiros Anselmo José Buosi e Paulo César 
Garcia Lopes, além do diretor-presidente 
Cesar Campez.
A participação reforça o compromisso da 
Cooperac com a atualização e o fortalecimen-
to do cooperativismo em nossa cidade e região.

CONARH
De 19 a 21 de agosto, nosso analista de 
Administração de Pessoal, Vinicius Freitas de 
Oliveira, marcou presença no CONARH 2025, 
um dos maiores eventos de Recursos Hu-
manos (RH) e gestão de pessoas do mundo, re-
alizado no São Paulo Expo, na capital paulista.
A participação no evento reforça o compro-
misso da Cooperac com o desenvolvimen-
to contínuo de nossos profissionais e a busca 
por boas práticas em gestão de pessoas.

INOVA DAY
O Sicoob Cooperac foi patrocinador do Inova Day 
2025, que aconteceu no dia 9 de outubro, simul-
taneamente, no Centro Cultural Palace e na Bi-
blioteca Sinhá Junqueira, em Ribeirão Preto (SP).
A diretora administrativa, Amanda de Oliveira, 
participou da abertura do evento que contou 
com uma programação repleta de palestras li-
gadas à inovação, marketing digital e  inteligên-
cia artificial.
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IBGC 2025
O conselheiro Anselmo José Buosi e o 
diretor-presidente Cesar Campez participa-
ram do 26º Congresso do Instituto Brasileiro de 
Governança Corporativa (IBGC), realizado nos 
dias 8 e 9 de outubro, no WTC Event Center, 
em São Paulo (SP).
Com o tema “Governança em um Mundo 
Disruptivo”, o evento reuniu especialistas 
nacionais e internacionais para debater e 
compartilhar experiências sobre as me-
lhores práticas de governança em diferentes 
contextos.
Durante os dois dias de congresso, líderes e 
conselheiros discutiram temas como a ve-
locidade da transformação tecnológica, a 
importância das relações humanas, a cultura 
organizacional, os desafios da sustentabilidade 
e os impactos do contexto geopolítico global.
Nesta edição, o IBGC trouxe pela primeira 
vez o tema cooperativismo, reconhecendo a 
relevância deste modelo de negócios dentro das 
práticas modernas de governança.

FÓRUM 
CONFEBRAS
Nossos diretores Maurício Donizeti e Ce-
sar Campez marcaram presença no 5º Fórum 
Integrativo Confebras (Confederação Brasilei-
ra das Cooperativas de Crédito), realizado no 
Centro de Convenções de João 
Pessoa (PB), nos dias 16 e 17 de outubro.
O evento reuniu lideranças do cooperativis-
mo financeiro nacional que participaram de 
palestras, rodadas de negócios, feira de 
negócios cooperativistas e debateram cases 
de sucesso. O fórum possibilitou um importante
networking com gestores, diretores e 
profissionais estratégicos do setor.
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FEIRA INDUSTRIAL, 
TECNOLÓGICA E DO 

AGRONEGÓCIO – 
TAQUARITINGA

A Cooperac foi uma das patrocinadoras da Feira Industrial, Tecnológica e do Agronegócio, que foi 
realizada pela Fatec, em Taquaritinga, nos dias 29 e 30 de outubro.
O evento teve como objetivo oferecer ao público diversas oportunidades de contato com tecnolo-
gia e outros temas relacionados ao setor agroindustrial.
No local, estavam reunidos expositores de diferentes áreas, como máquinas agrícolas, insumos, 
tecnologia, entre outras. A instituição tinha como proposta fomentar o desenvolvimento do setor 
agroindustrial e tecnológico e, na medida do possível, promover a inovação.

MISSÃO
TÉCNICA 

SICOOB SAROM
Nosso diretor-presidente, Cesar Campez, e o 
consultor de projetos educacionais e sociais da 
cooperativa, Marcio Pessolo, participaram em 
novembro de 2025 da Missão Técnica ao Sicoob 
Sarom, localizado em São Roque de Minas (MG).
Nossa equipe esteve acompanhada por 
representantes do Sicoob Centro Sul e 
da Prefeitura Municipal de Candiota (RS). 
Durante a visita, o grupo assistiu a 
apresentações institucionais e realizaram uma 
rica troca de experiências sobre educação 
cooperativista e empreendedorismo local.
A programação contou com visitas à Educa 
CES para conhecer as cooperativas do Institu-
to Ellos de Educação; à Feira Empreendedo-
ra da Escola Municipal Guia Lopes, que apre-
sentou o programa e a Cooperativa Mirim; 
e à Escola de Mestres Queijeiros Artesa-
nais do Brasil; e à Queijaria Roça da Cidade.
Eventos como este reforçam o nos-
so comprometimento com o fortaleci-
mento do cooperativismo regional, in-
centivando a troca de conhecimentos e 
experiências com outras cooperativas Sicoob.
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PENSE
SICOOB

Nosso diretor-presidente, Cesar Campez, e o conselheiro administrativo, Anselmo José Buosi, esti-
veram presentes em mais uma edição do Pense Sicoob, evento que reúne as lideranças do Sistema 
Sicoob de todo o Brasil.
O evento foi realizado nos dias 12 e 13 de novembro, no Complexo Brasil 21, em Brasília (DF), com par-
ticipação de dirigentes e conselheiros de cooperativas singulares de todo o país.
Mais do que um encontro, o Pense Sicoob foi um momento de conexão e construção coletiva, onde 
diferentes visões se encontraram para compartilhar experiências transformadoras e fortalecer inici-
ativas que impulsionam o Pacto Sistêmico de Estratégia.
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GRÁFICOS DO
DESEMPENHO FINANCEIRO
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QUADRO SOCIAL

Em 2025, o Sicoob Cooperac encerrou o 
exercício com 11.051 cooperados, repre-

sentando um crescimento de 990 novos 
membros em relação a 2024, ou seja, 

um aumento de 9,84% no quadro social.
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OPERAÇÕES DE CRÉDITO

A carteira de crédito do Sicoob Cooperac   
apresentou   uma   evolução   em 2025 

de cerca  de 64,56%. Em valores, o cres-
cimento foi de R$ 62.864.160 em relação 

a 2024.
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CAPITAL SOCIAL

O Capital Social do Sicoob Cooperac 
registrou um crescimento de 30% em 

relação ao ano anterior, somando R$ 
7.260.516 em 2025.
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DEPÓSITOS TOTAIS

Os depósitos totais apresentaram, em 
2025, um decréscimo de R$ 3.596.020, o 
que representa uma variação negativa 
1,35% em relação a 2024. O que repre-

senta a contínua confiança dos coopera-
dos no Sicoob Cooperac em manter suas 

reservas conosco.
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PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O Sicoob Cooperac registrou, em 2025, 
o crescimento de R$ 10.497.909 em seu 

Patrimônio Líquido, o que representa 
uma variação de 30% em relação a 2024.
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SOBRAS LÍQUIDAS

As sobras líquidas à disposição da AGOE 
2026 totalizaram R$ 1.487.600, ou seja, 

apresentaram um aumento de R$ 
73,4%, ou R$ 629,8k, em relação ao ano 

anterior.500.000,00

2021 2022 2023 2024 2025

968.185,001.000.000,00

1.500.000,00

2.000.000,00

2.500.000,00 2.310.209,00

1.535.926,00

857.835,00

1.487.600,10

35.000.000,00

40.000.000,00

45.000.000,00

50.000.000,00

R$

ANO

0,00

0,00

R$

ANO



52

ATIVO

Os ativos do Sicoob Cooperac contem-
plam todos os recursos administrados, 

como por exemplo, aplicações financei-
ras, depósitos e operações de crédito. A 

eficiente gestão dos recursos resultou 
em um aumento de aproximadamente 
R$ 11 milhões de reais, evoluindo 3,58% 

em relação a 2024.
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LIMITES

Conforme o Art. 19 da Resolução CMN 
nº 4.677/18, o limite de exposição por  
cooperado, grupo de pessoas agindo 

isoladamente ou em conjunto, com 
interesse econômico em comum exceto 
aqueles vinculados apenas pela associa-
ção à mesma cooperativa, não pode ex-
ceder 25% do Patrimômio de Referência 
para cooperativas de crédito singulares 

filiadas à Central.
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO - SICOOB COOPERAC

Bem-vindos, cooperados e comunidade.

Seguindo o princípio da informação e prezando pelo valor da transparência, apresentamos neste 
documento as Demonstrações Financeiras relativas ao período findo em 31 de dezembro de 2025 
da cooperativa financeira SICOOB COOPERAC.

Aqui você também vai conhecer um pouco mais sobre a cooperativa e os resultados que alcança-
mos juntos no período. Esperamos que aprecie o conteúdo e descubra em nossos números a força 
do cooperativismo financeiro.

Boa leitura!

1. Contexto Sicoob
O Sicoob faz parte do Sistema Financeiro Nacional e é um dos maiores sistemas cooperativos do 
país. Conta com 9,3 milhões de cooperados, presente em 2.452 mil municípios e 4.685 pontos de 
atendimento, distribuídos em todo o Brasil. É composto por cooperativas financeiras e empresas 
de apoio, que, em conjunto, oferecem aos cooperados serviços de conta corrente, crédito, inves-
timentos, cartões, previdência, consórcios, seguros, cobrança bancária, adquirência de meios ele-
trônicos de pagamento, entre outros, ou seja, tem todos os produtos e serviços bancários, mas 
não é banco. É uma cooperativa financeira em que os usuários (cooperados) são donos. Por isso, os 
resultados financeiros são compartilhados, direta e indiretamente, entre os cooperados, com uma 
parte destinada a projetos comunitários.

2. Sustentabilidade
Visando estruturar um ambiente de sustentabilidade sistêmica que integre as práticas sociais, am-
bientais e de governança (ESG) ao modelo de negócios do Sicoob, todas as organizações do Sistema 
estão se mobilizando em torno do Pacto pelo Desenvolvimento Sustentável.

Para traduzir aos cooperados e às comunidades os nossos compromissos, contamos com um Plano 
de Sustentabilidade, Agenda e Relatório de Sustentabilidade, alinhados ao nosso plano estratégico 
e aderente as diretrizes do Banco Central do Brasil voltadas à Política de Responsabilidade Social, 
Ambiental e Climática. Quer saber mais? Acesse www.sicoob.com.br/sustentabilidade.

3. Nossa Cooperativa
O SICOOB COOPERAC é uma instituição financeira cooperativa voltada para fomentar o crédito 
para seu público-alvo, os cooperados, que, além de contar com um portfólio completo de produtos 
e serviços financeiros, têm participação nos resultados financeiros e contribuem para o desenvol-
vimento socioeconômico sustentável de suas comunidades.



54

4. Política de Crédito

Nossa atuação dá-se principalmente por meio da concessão de empréstimos e captação de depó-
sitos. Concessão essa que é realizada para cooperados após prévia análise, respeitando limites de 
alçadas pré-estabelecidos que devem ser observados e cumpridos. Realizamos, ainda, consultas 
cadastrais e análises através do “RATING” (avaliação por pontos), buscando assim garantir ao má-
ximo a liquidez das operações.

Nossa política de classificação de risco de crédito está de acordo com a Resolução CMN nº 4.966/2021, 
que entrou em vigor a partir de janeiro/2025.  Essa resolução altera a forma como as instituições 
financeiras classificam, mensuram e reconhecem perdas esperadas em seus ativos financeiros, in-
cluindo a provisão para créditos de liquidação duvidosa (PCLD).

5. Governança Corporativa
A participação nas decisões é um valor que permeia nosso negócio, por isso cada cooperado e/ou 
delegado tem direito a voto nas assembleias. Entre as decisões, está a eleição do Conselho de Ad-
ministração, que é responsável pelas decisões estratégicas.

Os atos da administração da cooperativa, bem como a validação de seus balancetes mensais e do 
balanço patrimonial anual, são realizados pelo Conselho Fiscal que, também eleito em Assembleia, 
é responsável por verificar esses assuntos de forma sistemática. Ele atua de forma complementar 
ao Conselho de Administração. Neste mesmo sentido, a gestão dos negócios da cooperativa no dia 
a dia é realizada pela Diretoria Executiva.

A cooperativa possui profissional(is) designado(s) na função Agente de Controles Internos, supervi-
sionado(s) diretamente pelo Diretor responsável pelo gerenciamento contínuo de riscos. O objetivo é 
acompanhar a aderência aos normativos vigentes, sejam eles internos e/ou sistêmicos (SICOOB CEN-
TRAL CECRESP e Sicoob Confederação), bem como aqueles oriundos da legislação vigente.

Os balanços da cooperativa são auditados por auditor externo, que emite relatórios, levados ao 
conhecimento dos Conselhos e da Diretoria. Todos esses processos são acompanhados e fiscali-
zados pelo Banco Central do Brasil, órgão ao qual cabe a competência de fiscalizar a cooperativa.

Tendo em vista o risco que envolve a intermediação financeira, a cooperativa adota ferramentas 
de gestão como o Manual de Crédito, que foi aprovado, como muitos outros manuais, pelo Sicoob 
Confederação e homologado pela central.

Além do Estatuto Social, seguimos regimentos e regulamentos, entre os quais destacamos o Regi-
mento Interno, o Regimento do Conselho de Administração, o Regimento do Interno da Diretoria 
Executiva, o Regimento do Conselho Fiscal e o Regulamento Eleitoral.
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A cooperativa adota procedimentos para cumprir todas as normas contábeis e fiscais. Além disso, 
os integrantes da nossa cooperativa estão em harmonia com o Pacto de Ética e de Conduta Profi-
ssional propostos pelo Sicoob Confederação. 

Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, são fundamentais para levar aos cooperados 
e à sociedade a transparência da gestão e de todas as atividades desenvolvidas pela instituição.

6. Sistema de Ouvidoria
É um canal de comunicação com os nossos cooperados e integrantes das comunidades onde esta-
mos presentes, em que são atendidas manifestações sobre nossos produtos.

No exercício de 2025, o SICOOB COOPERAC registrou o total de 39 manifestações. Das reclamações, 
8 foram consideradas procedentes e resolvidas dentro dos prazos regulamentares, conforme le-
gislação vigente.

7. Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito
O FGCoop é uma associação civil sem fins lucrativos criada para tornar as cooperativas financeiras 
tão competitivas quanto os bancos comerciais e proteger as pessoas que depositam sua confiança 
em cooperativas financeiras regulamentadas. Ele assegura que o cooperado receba seu dinheiro de 
volta nos casos de eventual intervenção ou liquidação da cooperativa financeira pelo Banco Cen-
tral do Brasil, até o limite de R$ 250 mil (duzentos e cinquenta mil reais) por CPF ou CNPJ.

De acordo com o artigo 3º da Resolução CMN nº 4.933, de 29/7/2021, a contribuição mensal ordiná-
ria das instituições associadas ao Fundo é de 0,0125%, dos saldos das obrigações garantidas, que 
abrangem as mesmas modalidades protegidas pelo Fundo Garantidor de Créditos dos bancos, o 
FGC, ou seja, os depósitos à vista e a prazo, as letras de crédito do agronegócio, entre outros.
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8. Demonstrações dos Resultados da Cooperativa

Data-base: 31 de dezembro de 2025.
Unidade de Apresentação: Em reais.

Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 31/12/2025 o percentual de 31,90% da 
carteira, no montante de R$ 50.976.353,93.

Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base de 31/12/2025 o percentual de 24,94% 
da captação, no montante de R$ 64.558.739,71.

9. Agradecimentos

Agradecemos aos nossos Cooperados pela confiança e parceria, que nos motivam a buscar sempre 
a excelência e a inovação. Também agradecemos aos colaboradores pela dedicação e adaptação 
diante dos desafios, essenciais para alcançarmos resultados sólidos e sustentáveis.

Conselho de Administração e Diretoria.

RIBEIRÃO PRETO-SP, 31 de dezembro de 2025.

Resultados Financeiros do Período 31/12/2025

Sobras do Exercício - antes do Juros ao Capital 5.856.755,68

Número de cooperados 31/12/2025

Total 11.051

Carteira de Crédito 31/12/2025

Carteira Rural 1.620.981,05

Carteira Comercial 133.767.859,92

Total 135.388.840,97

Captações 31/12/2025

Depósitos à vista 80.008.905,45

Depósitos a prazo 183.124.236,46

LF 703.083,88

TOTAL 263.836.225,79

Patrimônio de referência 31/12/2025

Total 41.171.446,16
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

31/12/2025
318.241.940,34

5 2.840.516,47
206.427.239,61

6.1 56.379.812,81
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15.1 703.083,88

1.628.742,98
16.1 1.628.742,98

4.496.501,61
17.1 83.158,46
17.2 749.759,81
17.4 3.663.583,34

3.026.250,93
18.1 1.342.941,68
18.2 1.640.009,28
18.4 43.299,97

19 45.254.219,03
31.429.669,68
12.336.949,25

1.487.600,10
318.241.940,34

DISPONIBILIDADES
ATIVOS FINANCEIROS AO CUSTO AMORTIZADO

BALANÇO PATRIMONIAL    (em reais)

ATIVO NOTA

   Aplicações Interfinanceiras de Liquidez
   Relações Interfinanceiras
   Operações de Crédito
   Outros Créditos
   Outros Ativos Financeiros
(-) PROVISÕES PARA PERDAS ESPERADAS ASSOC. AO RISCO DE CRÉDITO
ATIVOS FINANCEIROS AO VALOR JUSTO POR MEIO DE OUTROS RESULTADOS 
   Títulos e Valores Mobiliários
ATIVOS FINANCEIROS AO VALOR JUSTO POR MEIO DO RESULTADO
   Títulos e Valores Mobiliários
ATIVOS FISCAIS, CORRENTES e DIFERIDOS
OUTROS ATIVOS
IMOBILIZADO DE USO
INTANGÍVEL E ÁGIO
(-) DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES
   (-) Depreciação Acumulada de Ativo Imobilizado de Uso
   (-) Amortização Acumulada de Ativos Intangíveis
TOTAL DO ATIVO

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
   PASSIVOS FINANCEIROS AO CUSTO AMORTIZADO
DEPÓSITOS
   Depósitos à Vista
   Depósitos a Prazo
OUTROS INSTRUMENTOS DE DÍVIDA
   Recursos por Emissão de Letras 
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS
   Repasses Interfinanceiros
OUTROS PASSIVOS
   Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados
   Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas 
   Outras Obrigações
PROVISÕES
   Provisões e Outras Obrigações com Instrumentos Financeiros
   Provisão para Pagamento a Efetuar

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

   Sobras ou Perdas Acumuladas
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

   Provisão para Contingências

   Reservas de Sobras

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
   Capital Social
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Notas 2 º Sem. 2025 31/12/2025

29.180.439,70 53.829.991,00
7.4 17.152.342,78 30.889.641,61

6.7.a 8.630.733,21 15.897.400,22
6.7.b 3.397.363,71 7.042.949,17

(12.256.527,12) (22.848.350,22)
14.2 (12.182.300,86) (22.759.324,97)
16.2 (74.226,26) (89.025,25)

16.923.912,58 30.981.640,78

(6.108.011,45) (8.395.546,39)

10.815.901,13 22.586.094,39

(8.169.958,70) (15.868.584,71)
22 745.653,78 1.516.084,66
23 4.838.202,09 9.351.388,88
24 (7.158.422,50) (13.528.860,53)
25 (5.649.214,09) (11.031.314,53)
26 (109.139,95) (223.490,52)
27 (2.534.785,17) (4.683.542,20)
28 1.697.747,14 2.731.149,53

29 (80.005,78) (84.990,63)
(80.005,78) (84.990,63)

2.565.936,65 6.632.519,05

30 89.104,56 47.992,94

2.655.041,21 6.680.511,99

66.501,44 (108.108,27)
46.056,49 (58.437,92)
20.444,95 (49.670,35)

(715.648,04) (715.648,04)

2.005.894,61 5.856.755,68

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

SOBRAS OU PERDAS DO PERÍODO ANTES DAS DESTINAÇÕES E DOS 
JUROS AO CAPITAL

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
   Imposto de Renda Sobre Atos Não Cooperados
   Contribuição Social Sobre Atos Não Cooperados

PARTICIPAÇÕES NAS SOBRAS

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS

SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAÇÃO E PARTICIPAÇÕES

PROVISÕES
   Provisões/Reversões para Garantias Prestadas

RESULTADO OPERACIONAL

   Despesas de Pessoal
   Outras Despesas Administrativas
   Despesas Tributárias
   Outras Despesas Operacionais
   Outras Receitas Operacionais

RESULTADO LÍQUIDO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS
   Rendas de Tarifas Bancárias
   Receitas de Prestação de Serviços

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA

PROVISÕES P/ PERDAS ESPERADAS ASSOC. AO RISCO DE CRÉDITO

   Resultado de Aplicações Interfinanceiras de Liquidez

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
   Operações de Captação no Mercado
   Operações de Empréstimos e Repasses

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
   Resultado de Operações de Crédito
   Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários

DEMONSTRAÇÕES DAS SOBRAS OU PERDAS  (em reais)
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Notas 2 º Sem. 2025 31/12/2025

2.655.041,21 6.680.511,99
28 (616.748,65) (616.748,65)
28 - (65.110,14)
8.3 6.108.011,45 8.395.546,39
29 80.005,78 84.990,63
25 127.868,06 256.937,11

8.354.177,85 14.736.127,33

3.943.223,19 (56.379.812,81)
8.282.724,24 69.163.615,61

(23.389.367,25) (42.259.241,39)
(17.627.785,33) (19.414.223,96)

78.692,80 57.418,75
(440.056,68) (1.268.368,25)

(5.603.824,23) 4.048.031,70
25.674.921,20 (7.644.051,68)

481.812,32 495.591,27
1.481.726,26 1.397.939,99

(31.883,74) 35.546,06
630.761,42 1.257.951,05
243.922,23 223.267,33

(1.897.420,05) (389.023,17)
(637.542,90) (637.542,90)

440.322,99 440.322,99
(58.437,92) (58.437,92)

(74.033,60) (36.194.890,00)

- 65.110,14
616.748,65 616.748,65
(18.000,00) (18.000,00)

(278.569,88) (315.627,55)
(1.855.244,96) (2.022.448,41)
(1.535.066,19) (1.674.217,17)

1.858.372,18 7.350.856,16
(584.917,57) (1.097.497,98)

(104,26) (304,26)
- (1.656,12)

794.659,66 794.659,66
2.068.010,01 7.046.057,46

458.910,22 (30.823.049,71)

2.692.796,60 33.974.756,53
5 3.151.706,82 3.151.706,82

458.910,22 (30.823.049,71)

SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAÇÃO E PARTICIPAÇÕES
Juros sobre o Capital Próprio Recebidos - Invest. Aval. Custo
Distribuição de Sobras e Dividendos - Invest. Aval. Custo
Provisões/Reversões para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito
Provisões/Reversões para Garantias Prestadas
Depreciações e Amortizações
SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAÇÃO E PARTICIPAÇÕES AJUSTADO

(Aumento)/Redução em Ativos Operacionais
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez
Títulos e Valores Mobiliários
Operações de Crédito
Outros Ativos Financeiros
Ativos Fiscais Correntes e Diferidos
Outros Ativos
Aumento/(Redução) em Passivos Operacionais
Depósitos à Vista
Depósitos a Prazo
Recursos de Aceite e Emissão de Títulos
Relações Interfinanceiras
Outros Passivos Financeiros
Provisões
Obrigações Fiscais Correntes e Diferidas
Outros Passivos
FATES - Atos Cooperativos
Reversão/Realização de Fundos
Imposto de Renda Pago
CAIXA LÍQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES OPERACIONAIS

Atividades de Investimentos
Distribuição de Dividendos Recebidos - Invest. Aval. Custo
Juros sobre o Capital Próprio Recebidos - Invest. Aval. Custo
Aquisição de Intangível

Juros sobre o Capital Próprio, Líquido

Aquisição de Imobilizado de Uso
Aquisição de Investimentos
CAIXA LÍQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

Atividades de Financiamentos

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA    (em reais)

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Caixa e Equivalentes de Caixa No Ínicio do Período
Caixa e Equivalentes de Caixa No Fim do Período
Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa

CAIXA LÍQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS

AUMENTO / REDUÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Modificações Líquidas de Caixa e Equivalentes de Caixa

Aumento por novos aportes de Capital
Devolução de Capital aos Cooperados
Estorno de Capital
Distribuição de Sobras Para Associados Pago
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  CAPITAL 
SUBSCRITO

  CAPITAL A 
REALIZAR

  RESERVA 
LEGAL

  RESERVAS 
PARA 

  SOBRAS OU 
PERDAS 

  TOTAIS

30.973.531,32 (1.611.871,65) 10.211.806,25 160.891,95 3.850.861,07 43.585.218,94

Adoção inicial Resolução CMN 4.966/21 - - - -
(1.400.004,90

)
(1.400.004,90)

 Movimentação de Capital: 
    Por Subscrição/Realização 2.016.921,99 (158.549,81) - - - 1.858.372,18
    Por  Devolução ( - ) (584.917,57) - - - - (584.917,57)
    Estorno de Capital (104,26) - - - - (104,26)
 Reversão/Realização de Reservas - - - (160.891,95) 160.891,95 -
 Reversão/Realização de Fundos - - - - 440.322,99 440.322,99
Sobras ou Perdas do Período Antes das 
Destinações e dos Juros ao Capital

- - - - 2.005.894,61 2.005.894,61

 Remuneração de Juros sobre o Capital Próprio: 
    Provisão de Juros sobre o Capital Próprio - - - - (807.679,72) (807.679,72)
    Juros sobre o Capital Próprio, Líquido 794.659,66 - - - - 794.659,66
 Destinações das Sobras do Período: 
    Fundo de Reserva - - 2.125.143,00 - (2.125.143,00) -
    FATES - Atos Cooperativos - - - - (637.542,90) (637.542,90)

Saldos em 31/12/2025
33.200.091,1

4
(1.770.421,46

)
12.336.949,2

5
- 1.487.600,10 45.254.219,03

 

Saldos em 31/12/2024
25.572.943,6

3
(1.403.790,05

)
9.568.430,32 160.891,95 857.834,57 34.756.310,42

Adoção inicial Resolução CMN 4.966/21 - - - -
(1.400.004,90

)
(1.400.004,90)

 Destinações das Sobras do Exercício Anterior: 
    Constituição de Reservas - - 643.375,93 - (643.375,93) -
    Distribuição de sobras para associados 212.802,52 - - - (214.458,64) (1.656,12)
 Movimentação de Capital: 
    Por Subscrição/Realização 7.717.487,57 (366.631,41) - - - 7.350.856,16
    Por  Devolução ( - ) (1.097.497,98) - - - - (1.097.497,98)
    Estorno de Capital (304,26) - - - - (304,26)
 Reversão/Realização de Reservas - - - (160.891,95) 160.891,95 -
 Reversão/Realização de Fundos - - - - 440.322,99 440.322,99
Sobras ou Perdas do Período Antes das 
Destinações e dos Juros ao Capital

- - - - 5.856.755,68 5.856.755,68

 Remuneração de Juros sobre o Capital Próprio: 
    Provisão de Juros sobre o Capital Próprio - - - - (807.679,72) (807.679,72)
    Juros sobre o Capital Próprio, Líquido 794.659,66 - - - - 794.659,66
 Destinações das Sobras do Período: 
    Fundo de Reserva - - 2.125.143,00 - (2.125.143,00) -
    FATES - Atos Cooperativos - - - - (637.542,90) (637.542,90)

Saldos em 31/12/2025
33.200.091,1

4
(1.770.421,46

)
12.336.949,2

5
- 1.487.600,10 45.254.219,03

 
As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Saldos em 30/06/2025

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO    (em reais)

Notas 2 º Sem. 2025 31/12/2025

2.005.894,61 5.856.755,68

- -

2.005.894,61 5.856.755,68

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE    (em reais)

TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE

As Notas Explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

SOBRAS OU PERDAS DO PERÍODO ANTES DAS DESTINAÇÕES E DOS JUROS AO CAPITAL

OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES
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Em Reais (R$) 

1. Contexto Operacional

A COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO - SICOOB COOPERAC, doravante denomina-
do SICOOB COOPERAC, é uma Cooperativa de Crédito Singular, instituição financeira não bancária, 
fundada em 07/06/2006, filiada à CENTRAL DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO DO ESTADO DE SÃO 
PAULO - SICOOB CENTRAL CECRESP e componente do Sistema de Cooperativas de Crédito do 
Brasil - Sicoob, em conjunto com outras Cooperativas Singulares e Centrais. Tem sua constituição e 
o funcionamento regulamentados pela Lei nº 4.595/1964, que dispõe sobre a Política e as Institui-
ções Monetárias, Bancárias e Creditícias; pela Lei nº 5.764/1971, que define a Política Nacional do 
Cooperativismo e institui o regime jurídico das sociedades Cooperativas; pela Lei Complementar 
nº 130/2009, alterada pela Lei Complementar nº 196/2022, que dispõe sobre o Sistema Nacional de 
Crédito Cooperativo; pela Resolução CMN nº 4.970/2021 e 5.051/2022, alterada pela Resolução CMN 
nº 5.131/2024, que dispõe sobre a constituição e o funcionamento de Cooperativas de Crédito e 
sobre os processos de autorização de funcionamento das instituições que especifica.

O SICOOB COOPERAC, sediado à  AVENIDA CARAMURU Nº 2025, JARDIM SUMARÉ, RIBEIRÃO 
PRETO - SP, possui: 8 Postos de Atendimento (PA’s), nas seguintes localidades: TAQUARITINGA - 
SP, RIBEIRÃO PRETO - SP, LUÍS ANTÔNIO - SP, BONFIM PAULISTA - SP, CRAVINHOS - SP, e 1 Posto de 
Atendimento Digital.  

O SICOOB COOPERAC tem como atividade preponderante a operação na área creditícia e como 
finalidades:

(I) Proporcionar, por meio da mutualidade, assistência financeira aos associados;

(II) Formar educacionalmente seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, com a 
ajuda mútua da economia sistemática e o uso adequado do crédito; e

(III) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operações, entre outras: captação 
de recursos; concessão de créditos; prestação de garantias; prestação de serviços; formalização 
de convênios com outras instituições financeiras; e aplicação de recursos no mercado financeiro, 
incluindo depósitos a prazo com ou sem emissão de certificado, visando preservar o poder de com-
pra da moeda e remunerar os recursos.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO
ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O EXERCÍCIO FINDO

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025
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2. Apresentação das Demonstrações Financeiras

a) Declaração de conformidade
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e aplicáveis às instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil – 
BCB. Estão apresentadas em conformidade com as diretrizes da Lei nº 6.404/1976, que regulamen-
ta as sociedades por ações, bem como as alterações introduzidas pelas legislações subsequentes, 
como a Lei nº 11.638/2007, que trouxe importantes modificações em relação à estruturação das 
demonstrações financeiras, e a Lei nº 11.941/2009, que aprimorou a transparência e a relevância das 
informações contábeis.

Adicionalmente, foram levadas em consideração as normas regulamentares constantes no Plano 
Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF, os Pronunciamentos Contábeis 
homologados pelo BCB e a legislação aplicada às Cooperativas de crédito, especialmente às dispo-
sições das Leis nº 4.595/1964 e nº 5.764/1971, com alterações pela Lei Complementar nº 130/2009 
e 196/2022. Também foram observadas a Resolução CMN nº 4.818/2020, que estabelece diretri-
zes contábeis, e suas alterações subsequentes, a Resolução nº 5.185/2024 e a Resolução CMN nº 
4.924/2021, alteradas pela Resolução CMN nº 5.116/2024. Por fim, foram consideradas as diretrizes 
da Resolução BCB nº 2/2020, atualizada pela Resolução BCB nº 367/2024.

As demonstrações financeiras, incluindo as notas explicativas, são de responsabilidade da Admi-
nistração da Cooperativa, e sua aprovação foi concedida em 28/01/2026.

b) Convergência às normas internacionais de contabilidade

Em função do processo de convergência com as normas internacionais de contabilidade, novas 
normas e interpretações foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, as 
quais são aplicáveis às instituições financeiras somente quando aprovadas pelo BCB, naquilo que 
não confrontar com as normas por ele emitidas anteriormente, conforme a tabela a seguir apre-
senta as normas recepcionadas:

Pronunciamentos CPC Resolução CMN

CPC 00 (R2) - Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro Resolução CMN nº 4.924/2021

CPC 01 (R1) - Redução ao Valor Recuperável de Ativos Resolução CMN nº 4.924/2021

CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa Resolução CMN nº 4.818/2020

CPC 04 (R1) – Ativo Intangível Resolução CMN nº 4.534/2016

CPC 05 (R1) - Divulgação sobre Partes Relacionadas Resolução CMN nº 4.818/2020

CPC 06 (R2) - Operações de Arrendamento Mercantil Resolução CMN nº 4.975/2021

CPC 10 (R1) - Pagamento Baseado em Ações Resolução CMN nº 3.989/2011
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Os pronunciamentos contábeis já aprovados pelo BCB, quando aplicáveis à esta cooperativa, fo-
ram empregados em sua integridade na elaboração destas demonstrações financeiras. Os impac-
tos de divulgação requeridos pelas Resolução CMN nº 4.966/2021, alterada pela Resolução CMN 
nº 5.244/2025 e Resolução BCB nº 352/2023 estão refletidos nas demonstrações deste período.

c) Moeda Funcional e apresentação.
As demonstrações contábeis são apresentadas em Reais, que é a moeda funcional e de apresen-
tação da Cooperativa. 

2.1 Mudanças nas Políticas Contábeis e Divulgação

a) Mudanças em vigor 
Apresentamos a seguir um resumo sobre as normas emitidas pelos órgãos reguladores em exer-
cícios anteriores e atual, mas que entraram em vigor durante o período de 2025:

Resolução CMN nº 4.966/2021, alterada pela Resolução CMN nº 5.244/2025 e a Resolução BCB 
nº 352/2023: introdução de mudanças significativas nas normas contábeis para instrumentos 
financeiros, alinhando-se aos conceitos da norma internacional IFRS 9 (CPC 48). Os principais im-
pactos nas demonstrações referente a adoção da resolução são:

a.1 - A adoção do modelo de perda esperada para o reconhecimento das perdas associadas ao ris-
co de crédito. Os instrumentos financeiros são classificados em 3 (três) estágios, de acordo com 
o incremento do risco de crédito associado. Essa abordagem antecipa a identificação do risco de 
perda antes da ocorrência de inadimplência.

a.2 - Ativos financeiros passam a ser mensurados e classificados com base no modelo de negócio da 
Cooperativa e em suas características contratuais de fluxos de caixa e não mais com base na intenção.

Pronunciamentos CPC Resolução CMN

CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de ErroResolução CMN nº 4.924/2021

CPC 24 - Evento Subsequente Resolução CMN nº 4.818/2020

CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes Resolução CMN nº 3.823/2009

CPC 27 - Ativo Imobilizado Resolução CMN nº 4.535/2016

CPC 28 - Propriedade para investimento Resolução CMN nº 4.967/2021

CPC 33 (R1) - Benefícios a Empregados Resolução CMN nº 4.877/2020

CPC 41 - Resultado por Ação Resolução CMN nº 4.818/2020

CPC 46 - Mensuração do Valor Justo Resolução CMN nº 4.924/2021

CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente Resolução CMN nº 4.924/2021
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a.3 - As receitas e os encargos de instrumentos financeiros devem ser reconhecidos no resultado, 
utilizando-se o método de taxa de juros efetivas.

a.4 - Novos critérios para mensuração de operações renegociadas e reestruturadas, visando maior 
transparência e comparabilidade.

a.5 - Vedação de registro no ativo de instrumentos financeiros baixados para prejuízo, exceto 
quando houver renegociação do instrumento, observando os devidos requisitos dispostos na Re-
solução.

Além disso:

- O critério de suspensão da apropriação de juros passa a se aplicar a partir do momento em que as 
operações forem classificadas como “ativo financeiro com problema de recuperação de crédito”;

- O critério de baixa de ativos financeiros para prejuízo também foi alterado: os ativos passam a 
ser baixados quando a Cooperativa não tiver mais expectativa de recuperação;

- Foram estabelecidas novas diretrizes para a contabilidade de hedge, com vigência a partir de 1º 
de janeiro de 2027.

Resolução CMN 4.975/2021 e Resolução 5.101/2023: dispõe sobre os critérios contábeis aplicáveis às 
operações de arrendamento mercantil tanto na condição de arrendadora como arrendatária. Essa nor-
ma estabelece os requisitos para o reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de opera-
ções de arrendamento mercantil por instituições financeiras com base no CPC 06 (R2) - Arrendamentos. 
A norma é aplicável a todos os contratos de arrendamento, contudo, faculta às instituições financeiras 
a aplicação prospectiva conforme Artigo 2º, parágrafo 5º da referida Resolução.

Tendo como base as análises efetuadas e a faculdade prevista, a Cooperativa optou por adotar a 
norma prospectivamente para os contratos celebrados a partir de 1º de janeiro de 2025, data em 
que entrou em vigor, conforme determinação do órgão regulador.

Concomitante a mudança trazida pelas Resoluções já mencionadas, está a reformulação do Plano 
Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF. O Banco Central do Brasil (BCB) 
reestruturou o elenco de contas do COSIF, estabelecendo novas estruturas e limitando os níveis 
de agregação das contas. As alterações promovidas foram publicadas pelo órgão regulador nos 
seguintes normativos:

I) Instrução Normativa BCB nº 318, de 4 de novembro de 2022: define os subgrupos contábeis do 
elenco de contas do COSIF;

II) Resolução BCB nº 390, de 12 de junho de 2024: trata da utilização do Padrão Contábil (Cosif) e da 
estrutura do elenco de contas do COSIF;
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III) Instruções Normativas BCB n° 426 a 433, atualizadas pelas Instruções Normativas BCB n° 
619/2025 a 671/2025: define as rubricas contábeis do elenco de contas do Padrão Contábil das Ins-
tituições Reguladas pelo Banco Central do Brasil (Cosif) referentes aos grupos:

(i) ativo realizável e permanente;

(ii) grupos de compensação ativa e passiva;

(iii) passivo exigível;

(iv) patrimônio líquido;

(v) resultado credor e devedor.

b) Adoção Inicial

A Cooperativa adotou a disposição transitória prevista no artigo 79 da Resolução CMN nº 4.966/2021 
de não reapresentar informações comparativas de períodos anteriores decorrentes das alterações 
na classificação e mensuração de instrumentos financeiros (incluindo perdas de crédito esperadas).

Foram auditados os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025. Os va-
lores correspondentes ao segundo semestre de 2025, apresentados conforme requerido pela Re-
solução CMN nº 4.818/20 nas demonstrações de sobras ou perdas (DSP), demonstrações resultado 
abrangente (DRA), demonstrações das mutações do patrimônio líquido (DMPL) e demonstrações 
dos fluxos de caixa (DFC), não foram auditados, em razão da dispensa aplicável às cooperativas 
prevista na Resolução CMN nº 4.910/21.

Os efeitos dos ajustes decorrentes da adoção dos novos critérios contábeis foram reconhecidos 
diretamente no patrimônio líquido, em contrapartida à conta de lucros ou prejuízos acumulados, 
pelo valor líquido dos efeitos tributários.

A reconciliação do patrimônio líquido do sistema Sicoob demonstrando os efeitos da transição da 
norma em 1º de janeiro de 2025, está apresentado na nota 4.

c) Mudanças a serem aplicadas em períodos futuros

A Lei Complementar nº 214/2025, que regulamenta a Emenda Constitucional nº 132/2023, instituiu a 
Reforma Tributária. Em decorrência da promulgação e do avanço do processo de regulamentação da 
Reforma Tributária sobre o consumo, que estabelece a substituição gradativa de tributos atuais por 
um sistema dual composto pela Contribuição sobre Bens e Serviços (“CBS”) e pelo Imposto sobre Bens e 
Serviços (“IBS”), o Sicoob vem acompanhando as alterações normativas, seus atos infralegais e os res-
pectivos efeitos potenciais sobre as operações, processos e sistemas da Cooperativa.
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Considerando o estágio atual de implementação, o Sicoob vem conduzindo, para o próximo exer-
cício, um plano de adequação voltado (i) à revisão de processos de faturamento e contratação com 
fornecedores, (ii) à avaliação de impactos sobre o preço e a estrutura de custos dos serviços ofere-
cidos, (iii) avaliação sobre eventuais necessidades de emissão de nota fiscal de serviço, (iv) mapea-
mento e classificação das operações para fins de apuração e escrituração em eventuais obrigações 
acessórias, e (v) à atualização de sistemas, cadastros fiscais e parametrizações para captura, con-
ciliação e suporte à apuração de créditos e débitos, quando aplicável.

Entre os principais temas em avaliação, destacam-se:

a) impactos nos serviços oferecidos, inclusive pela eventual necessidade de adequações contratu-
ais para refletir a forma de destaque e repasse de CBS/IBS nas notas fiscais e documentos fiscais 
equivalentes;

b) procedimentos de apuração e controle de créditos tributários, observadas as regras de não 
cumulatividade e os requisitos de documentação e escrituração;

c) adequações operacionais e de compliance, envolvendo governança de dados fiscais, trilhas de 
auditoria, conciliações e controles internos; e

d) potenciais efeitos sobre apresentação, notas explicativas e divulgações, na medida em que evo-
luam as definições regulatórias e as orientações de órgãos competentes.

Na data de autorização para emissão destas demonstrações financeiras, não foi possível mensurar 
com confiabilidade os efeitos financeiros líquidos da Reforma Tributária para o próximo exercício, 
uma vez que parte relevante do arcabouço regulatório e operacional ainda se encontra em fase 
de detalhamento e implementação, podendo sofrer alterações. O Sicoob seguirá acompanhando a 
evolução normativa e, quando aplicável, refletirá os impactos na mensuração, no reconhecimento 
e/ou na divulgação contábil de forma prospectiva, em consonância com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil e com a regulamentação aplicável.

Por fim, a Resolução CMN n° 4.966/2021 - Instrumentos Financeiros e normativos relacionados 
- Estabelece a designação e reconhecimento contábil de hedge e o ajuste ao valor presente de ins-
trumentos financeiros reestruturados, sendo efetivas a partir de 1º de janeiro de 2027. Os possíveis 
impactos estão sendo avaliados e serão concluídos até a data de entrada em vigor da norma.

2.2 Continuidade dos Negócios

A Administração avaliou a capacidade de a Cooperativa continuar operando normalmente e está 
convencida de que possui recursos suficientes para dar continuidade a seus negócios no futuro. 
Dessa forma, estas demonstrações financeiras foram preparadas com base no pressuposto de con-
tinuidade operacional.
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3. Principais Políticas Materiais

3.1 Efeitos Tributários Cooperativas

Em decorrência da adoção da Resolução CMN nº 4.966/2021, para as Cooperativas não há efeitos 
tributários a serem registrados dado que a Lei nº 14.467/2022 não é aplicável.

Os critérios contábeis estabelecidos pela resolução foram aplicados de forma prospectiva e os 
efeitos dos ajustes decorrentes foram reconhecidos em contrapartida à conta de lucros ou prejuí-
zos acumulados em 1º de janeiro de 2025, líquidos dos respectivos efeitos tributários.

3.2 Operações de Crédito Cedidas

As cessões de crédito com retenção substancial de riscos e benefícios passam a ter os seus resulta-
dos reconhecidos pelo prazo remanescente das operações. Os ativos financeiros objetos da cessão 
permanecem registrados como operações de crédito e o valor recebido como obrigações por ope-
rações de venda ou de transferência de ativos financeiros.

3.3 Apuração do Resultado

Os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas são registrados de acordo com o regime de com-
petência.

As receitas com prestação de serviços, típicas do sistema financeiro, são reconhecidas quando da 
prestação de serviços ao associado ou a terceiros.

Os dispêndios e os ingressos operacionais, são proporcionalizados de acordo com os montantes do 
ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato não-cooperativo, quando não identi-
ficados com cada atividade.

De acordo com a Lei n° 5.764/1971, o resultado é segregado em atos cooperativos, aqueles prati-
cados entre as Cooperativas e seus associados, ou Cooperativas entre si, para o cumprimento de 
seus objetivos estatutários, e os atos não cooperativos aqueles que importam em operações com 
terceiros não associados.

3.4 Estimativas Contábeis
As estimativas contábeis são determinadas pela Administração, considerando fatores e premissas 
estabelecidas com base em julgamentos, os quais são revisados no mínimo, anualmente. Itens sig-
nificativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem as provisões para perdas associadas ao 
risco de crédito, as provisões para ajuste dos ativos não financeiros ao valor provável de realização 
ou recuperação, as provisões para riscos cíveis, trabalhistas e tributários, entre outros. A liquida-
ção das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes dessas 
estimativas e premissas em razão de imprecisões inerentes ao processo de sua determinação.
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3.5 Caixa e Equivalentes de Caixa

Composto pelas disponibilidades, pela Centralização Financeira mantida na Central e por aplicações fi-
nanceiras de curto prazo, de alta liquidez, com risco insignificante de mudança de valores e limites e, 
com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias, a contar da data de aquisição. São utilizadas pelo 
Sicoob para o gerenciamento de seus compromissos de curto prazo, de acordo com a Nota 5.

3.6 Instrumentos Financeiros

I. Classificação dos instrumentos financeiros
Conforme requerido pela norma, foram aprovadas pelos órgãos de governança, as Políticas de Mo-
delos de Negócios aplicáveis a todas as entidades sistêmicas para administração dos ativos finan-
ceiros. As Cooperativas administram e classificam os ativos financeiros em um dos três modelos/
categorias descritas a seguir:

Modelo de Negócio 1: Manter os ativos para recebimento de fluxos de caixa contratuais;

Custo Amortizado: o ativo é gerido dentro de modelo de negócios cujo objetivo é manter ativos 
financeiros com o fim de receber os respectivos fluxos de caixa contratuais, constituídos apenas 
por pagamentos de principal e juros.

Modelo de Negócio 2: Gerar retorno tanto pelo recebimento dos fluxos de caixa contratuais quan-
to pela venda do Ativo Financeiro.

Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes: o ativo financeiro é gerido dentro de 
modelo de negócios cujo objetivo é gerar retorno tanto pelo recebimento dos fluxos de caixa con-
tratuais quanto pela venda do ativo financeiro com transferência substancial de riscos e benefí-
cios, constituídos apenas por pagamentos de principal e juros, quanto para a venda.

Modelo de Negócio 3: Outros modelos de negócios.

Valor Justo no Resultado: utilizada para ativos financeiros que não atendem os critérios descritos 
acima.

A classificação em cada uma das categorias de mensuração depende da avaliação do modelo de 
negócios para cada ativo financeiro, bem como das características dos seus fluxos de caixa contra-
tuais (Somente Pagamento de Principal e Juros – Teste SPPJ).

Para determinar o modelo de negócios, a Cooperativa avalia a estratégia de obtenção de resulta-
dos financeiros, ou seja, pelo:

I) recebimento de fluxos de caixa de principal e juros;

II) pela venda, ou por;
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III) ambos. Para isso, leva em consideração, entre outros, as seguintes evidências:

- os riscos que afetam o desempenho do modelo de negócio;
- como os gestores do negócio são remunerados;
- e como o desempenho do modelo de negócios é avaliado e reportado à Administração.

A avaliação das características dos fluxos de caixa é feita por meio de aplicação do teste SPPJ a 
fim de avaliar se os fluxos de caixa contratuais constituem apenas pagamento de principal e juros. 
Para atender esse conceito os fluxos de caixa devem incluir contraprestação pelo valor do dinheiro 
no tempo e risco de crédito. Se esse conceito não for atendido, o ativo financeiro é classificado ao 
Valor Justo por meio do Resultado.

A Cooperativa não faz uso da opção irrevogável, aplicável a ativos e passivos financeiros, de mensura-
ção ao valor justo no reconhecimento inicial, para os ativos financeiros, quando essa designação resulta 
em informação mais relevante para a entidade, porque elimina ou reduz significativamente uma incon-
sistência na mensuração ou no reconhecimento que de outra forma resultaria da mensuração de ativos 
ou passivos ou do reconhecimento de ganhos e perdas sobre eles em diferentes bases.

II. Mensuração dos instrumentos financeiros

A mensuração dos ativos e passivos financeiros dependem da categoria de mensuração onde fo-
ram classificados, a saber:

Custo amortizado: os ativos e passivos financeiros nesta categoria são inicialmente reconhecidos 
pelo seu valor justo, acrescidos dos custos de transação. Subsequentemente são mensurados ao 
custo amortizado, acrescidos das atualizações efetuadas utilizando a taxa efetiva de juros. Os 
ganhos dos ativos financeiros desta categoria são reconhecidos na rubrica “Receitas de juros”, en-
quanto as despesas de juros dos passivos financeiros são reconhecidas na rubrica “Despesas de 
juros”, ao longo do prazo do respectivo contrato.

Ao valor justo em outros resultados abrangentes: os ativos financeiros nesta categoria são inicial-
mente reconhecidos pelo seu valor justo, sendo os respectivos custos de transação reconhecidos como 
despesa. Subsequentemente são mensurados pelo valor justo, sendo os ganhos ou perdas provenientes 
de alterações no valor justo reconhecidos diretamente em rubrica específica do patrimônio líquido inti-
tulada “Ajuste de avaliação patrimonial”, até que o ativo financeiro seja baixado. Quando da realização 
de baixa do ativo, os ganhos ou perdas acumulados na rubrica específica do patrimônio líquido são 
transferidos para o resultado do período. Os juros de ativos financeiros classificados nesta categoria são 
reconhecidos no resultado do exercício na rubrica “Receitas de juros”. Os juros desses ativos financeiros 
são calculados com base na aplicação do método da taxa efetiva de juros.

Ao valor justo por meio do resultado e designados ao valor justo no reconhecimento inicial: são 
inicialmente reconhecidos pelo seu valor justo, sendo os respectivos custos de transação reconhe-
cidos como despesa. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo desses ati-
vos e passivos financeiros são apresentados na demonstração consolidada do resultado na rubrica 
“Resultado líquido de juros”, no período em que ocorrem.
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III. Hierarquia de valor justo

Os instrumentos financeiros do Sicoob serão categorizados conforme hierarquia do valor justo, 
descritos a seguir:

Instrumentos Financeiros – Nível 1: O valor justo dos ativos financeiros é baseado nos preços de 
mercado, cotados na data do balanço.

Instrumentos Financeiros – Nível 2: O valor justo dos ativos financeiros que não são negociados 
em mercados ativos (por exemplo, derivativos de balcão) é determinado mediante o uso de técni-
cas de avaliação. Se todas as premissas relevantes utilizadas para determinar o valor justo desse 
ativo puderem ser observadas no mercado, esse estará incluído no nível 2.

Instrumentos Financeiros – Nível 3: Se uma ou mais informações relevantes não estiver baseada 
em dados adotados pelo mercado, o ativo estará incluído no nível 3.

IV. Baixa dos instrumentos financeiros 

Os ativos financeiros são baixados quando os direitos contratuais de recebimento dos fluxos de 
caixa provenientes destes ativos cessam ou se houver uma transferência substancial dos riscos e 
benefícios de propriedade do instrumento e tal transferência se qualifica para baixa.

Passivos financeiros são baixados se a obrigação for extinta contratualmente ou liquidada.

3.7 Derivativos

No exercício findo em 31 de dezembro de 2025, a Cooperativa não realizou operações envolvendo 
instrumentos financeiros derivativos.

3.8 Método de Taxa Efetiva de Juros 

A taxa efetiva de juros é a taxa que desconta exatamente os pagamentos e recebimentos futuros 
em caixa ao longo da vida esperada do ativo ou passivo financeiro (ou, se apropriado, um período 
inferior) até atingir-se o valor de registro do ativo ou passivo financeiro.

A taxa efetiva de juros é estabelecida quando do reconhecimento inicial do ativo ou passivo financeiro.

O cálculo da taxa efetiva de juros inclui os custos de transação identificados como elegíveis, como 
por exemplo:

- Receita com tarifas e taxas atreladas a concessão das operações;
- Despesa com empresas especializadas (análise documental, cobrança, serviços de vistorias e ava-
liações);
- Despesa com comissões e portabilidade de operações.
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Os custos da transação são custos incrementais diretamente atribuíveis à aquisição, emissão ou 
alienação de um ativo ou passivo financeiro. Conforme requisitos determinados pela Resolução 
BCB nº 352/2023, a Cooperativa optou em utilizar a “metodologia diferenciada linear” para opera-
ções de crédito e com características de crédito.

O Sicoob, conforme estabelece a Resolução CMN nº 4.966/2021, adotou de forma prospectiva a 
TJEO e passou a considerar os custos e receitas originados nas novas transações e que sejam quali-
ficáveis para a aplicação da metodologia da taxa efetiva de juros para as novas operações, a partir 
de 1º de janeiro de 2025. Desta forma, estes custos e receitas foram incorporados aos saldos con-
tábeis brutos das transações e reconhecidos no resultado.

3.9 Suspensão dos Juros (stop accrual)

De acordo com a Resolução CMN nº 4.966/2021, a suspensão de juros de um contrato deve ocorrer 
quando o ativo for marcado com problemas de recuperação (caracterização do ativo problemático 
– Estágio 3), diferentemente do que estabelecia a Resolução CMN nº 2.682/1999, cujo parâmetro 
para suspensão dos juros era apenas para as operações que apresentassem atrasos superiores a 59 
(cinquenta e nove dias).

Dentre os critérios para marcação de ativo problemático, inclui-se operações com atraso superior 
a 90 (noventa) dias.

Conforme diretrizes constantes no Comunicado BCB n° 42.403/2024, a Cooperativa adotou na car-
teira de crédito, o ajuste da posição de suspensão de juros (stop accrual) realizado nas operações 
em 31 de dezembro de 2024, mas que não atendam à condição de ativos problemáticos.

3.10 Provisão para Perdas 

I. Visão Geral

A Cooperativa realiza a constituição de provisão para perdas esperadas associadas ao risco de cré-
dito pela Metodologia Completa, de acordo com os critérios da Resolução CMN nº 4.966/2021 e 
Resolução BCB n° 352/2023 para:

- Aplicações interfinanceiras de liquidez;
- Títulos e valores mobiliários;
- Operações de créditos;
- Outros ativos financeiros; e
- Exposições “off-balance” (que gerem risco de crédito).

II. Estágios

A Cooperativa aplica a abordagem de três estágios para mensurar a perda de crédito esperada, na qual 
os ativos financeiros migram de um estágio para outro de acordo com as mudanças no risco de crédito.
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Estágio 1: refere-se aos instrumentos financeiros sem aumento significativo do risco de crédito 
em relação à data da originação do crédito. Para esses casos, a probabilidade de default considera-
da no modelo de perda estimada é calculada para os próximos 12 meses apenas.

Estágio 2: refere-se aos instrumentos financeiros com aumento significativo do risco de crédito, 
mas que ainda não entraram em recuperação de crédito (sem default). Para esses casos, a probabi-
lidade de default considerada no modelo é estimada para todo o prazo contratual do instrumento 
financeiro (lifetime).

Estágio 3: refere-se a instrumentos financeiros em recuperação de crédito (em default). Para esses 
casos, para fins de reconhecimento de perdas é reconhecido o maior valor de perda entre:

- A PE calculada com base nos dados observados estatísticos da Cooperativa; ou

- O piso de Estágio 3 determinado pela Resolução BCB n° 352 de 2023 (anexo 1 da normativa – “Pro-
visão para perdas incorridas aplicável aos ativos financeiros inadimplidos”).

III. Aumento significativo no risco de crédito

O conceito de risco de crédito da operação é baseado na probabilidade de default para sua vida 
toda. Originalmente quando a operação é concedida pela Cooperativa é registrada em estágio 1 e, 
posteriormente, a cada data base, a Cooperativa avalia se o ativo apresentou aumento significati-
vo no risco de crédito desde o reconhecimento inicial.

Em caso positivo, esta operação deve passar a ser considerada em estágio 2, ou ainda se o ativo, 
além de apresentar aumento significativo no risco de crédito, demonstrar evidência objetiva de 
recuperação de crédito, será alocado em estágio 3. Por fim, se a operação, além de apresentar a 
evidência de recuperação de crédito, tiver estimativas insignificantes de recuperação, esta deve 
ser baixada para prejuízo.

As definições de aumento significativo e evidência de ativo problemático, são baseadas não ape-
nas em aspectos qualitativos e prospectivos (projeções de modelos de probabilidade de default), 
mas também no atraso efetivo do ativo financeiro.

Os ativos que devem ser considerados como estágio 2 são aqueles com aumento significativo do 
risco de crédito desde o reconhecimento inicial, tendo como premissa refutável o atraso em 30 dias 
(limitado a 60 dias).

Em estágio 3 devem ser todos os contratos que têm evidência de problema de recuperação de crédito. 
Essencialmente, a marcação de ativo problemático é dada quando um contrato atinge atraso de 
pagamento da dívida acima de 90 dias em atraso, marcação de reestruturação ou quando o cliente 
possui características que evidencie dificuldade de pagamento como quando ele está em situação 
de recuperação judicial.
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IV. Cálculo da perda esperada
O cálculo da perda esperada visa gerar a expectativa das perdas em crédito ao longo de um dado 
horizonte de tempo, e engloba a avaliação de três parâmetros:

Probabilidade de default – PD: A PD é a probabilidade futura de um ativo entrar em inadimple-
mento em uma janela de tempo determinada;

Perda dada ao default – LGD: A LGD é o percentual esperado de perda de um cliente dado o de-
fault. É um componente importante para a modelagem do risco de crédito da Cooperativa para 
que consiga através de modelos mensurar qual é a probabilidade esperada de perda dada a contra-
tação/renovação de contratos e clientes, podendo estender análises específicas para os diferentes 
tipos de garantias, percentual de cobertura das garantias, entre outras informações do cliente.

Exposição ao default – EAD: É a exposição na data da inadimplência.

Adicionalmente, a Resolução CMN nº 4.966/2021, determina que todos os modelos tenham inclu-
são de variáveis preditivas de fatores macroeconômicos para proporcionar uma visão do risco à 
exposição dos fatores exógenos, preparar e antecipar as instituições na avaliação de impactos em 
eventos extremos (cenários sob estresses). Em outras palavras, as variáveis forward looking fun-
cionam como uma calibragem dos modelos sob efeitos macroeconômicos ou política de crédito.

3.11 Ativos Financeiro com Problema de Recuperação de Crédito

O ativo financeiro é caracterizado como “Ativo Problemático” quando:

- Ocorrer atraso superior a 90 (noventa) dias no pagamento de principal e encargos;

- Se houver algum indicativo de que a respectiva obrigação não será integralmente honrada nas 
condições pactuadas, sem que seja necessário recorrer a garantias ou a colaterais;

- Todas as operações enquadradas como reestruturadas;

É considerado reestruturação uma renegociação que implique a concessão de vantagens à con-
traparte em decorrência da deterioração da sua qualidade creditícia ou da qualidade creditícia do 
interveniente ou do instrumento mitigador.

Quando um instrumento financeiro é caracterizado como ativo com problema de recuperação de 
crédito, as operações de uma mesma contraparte ou de contrapartes conectadas, são arrastados 
(na data-base do balancete relativo ao mês em que ocorreu a caracterização) para Estágio 3.

Poderá não ocorrer o efeito arrasto nas ocasiões em que a Instituição apresentar os seguintes cri-
térios:

- Operações cujo gerenciamento do risco de crédito é realizado de forma massificada;
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- Instrumento financeiro que, em virtude de sua natureza ou de sua finalidade, apresente risco 
de crédito significativamente inferior ao instrumento da mesma contraparte caracterizado como 
ativo com problema de recuperação de crédito.

A partir do momento da caracterização como ativo problemático, as receitas ainda não recebidas 
são suspensas, sendo apropriadas no resultado quando do seu efetivo recebimento.

Considera-se que o ativo financeiro deixará de ser classificado como problemático quando são observa-
das evidências de melhora na capacidade de pagamento da contraparte. Especificamente, considera-se 
que o ativo financeiro deixará de ser classificado como problemático após a realização de pagamentos 
consecutivos, sem atrasos, até que seja atingido um percentual mínimo do saldo devedor, conforme 
critérios internos definidos com base nas diretrizes da Resolução CMN nº 4.966/2021.

Essa reclassificação é condicionada à ausência de parcelas vencidas, ao cumprimento das obriga-
ções contratuais e à evidência de que a obrigação será integralmente honrada nas condições ori-
ginalmente pactuadas ou renegociadas, sem dependência da execução de garantias ou colaterais.

Os ativos financeiros são baixados do balanço patrimonial quando não há expectativa razoável de re-
cuperação de seu valor, total ou parcial. Essa baixa decorre do reconhecimento de perdas esperadas 
associadas ao risco de crédito, conforme previsto no artigo 49 da Resolução CMN nº 4.966/2021.

A avaliação da necessidade de baixa considera evidências objetivas de perda, incluindo, mas não se 
limitando a: inadimplência prolongada ou ausência de perspectivas de recuperação após esgotadas 
as medidas de cobrança e recuperação, inclusive aquelas envolvendo garantias e colaterais.

A instituição adota integralmente os critérios estabelecidos no § 4º do artigo 3º da Resolução CMN 
nº 4.966/2021 para a reclassificação de ativos financeiros anteriormente identificados como com 
problema de recuperação de crédito.

Para que um ativo deixe de ser enquadrado nessa condição, devem ser atendidos, de forma cumu-
lativa, os seguintes requisitos:

- Inexistência de parcelas vencidas, inclusive encargos;

- Manutenção de pagamentos pontuais do principal e encargos por período suficiente para evi-
denciar melhora significativa na capacidade financeira da contraparte;

- Cumprimento das demais obrigações contratuais pelo mesmo período;

- Existência de evidências de que a obrigação será integralmente honrada nas condições original-
mente pactuadas ou renegociadas, sem a necessidade de execução de garantias ou colaterais.

- A aplicação desses critérios visa assegurar que a reclassificação reflita de forma fidedigna a real 
capacidade de recuperação do crédito pela instituição, em consonância com as melhores práticas.
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3.12 Imobilizado de Uso

Está composto por equipamentos de processamento de dados, móveis, utensílios e outros equi-
pamentos, instalações, edificações, veículos e benfeitorias em imóveis de terceiros. Esses bens são 
demonstrados pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada.

Nos termos da Resolução CMN nº 4.535/2016, as depreciações são calculadas pelo método linear, 
com base em taxas determinadas conforme a vida útil estimada dos bens, a saber:

- edificações – 4%;

- equipamentos de uso – 10%;

- veículos e processamento de dados – 20%.

3.13 Intangível

Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à ma-
nutenção da Cooperativa ou exercidos com essa finalidade, deduzidos da amortização acumulada.  
Nos termos da Resolução CMN nº 4.534/2016, as amortizações são calculadas pelo método linear, 
são amortizados a uma taxa anual de:

- intangíveis 20%.

3.14 Ativos Contingentes

Não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui total controle da situação ou 
quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis sobre as quais não cabem mais recursos contrários, 
caracterizando o ganho como praticamente certo. Os ativos contingentes com probabilidade de êxito prová-
vel, quando aplicável, são apenas divulgados em notas explicativas às demonstrações financeiras.

3.15 Outros Ativos 

São registrados pelo regime de competência, apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, 
quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas, até a data do balanço.

3.16 Outros Passivos

Os demais passivos são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias incorridos.

3.17 Provisões

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, e dos passivos contingentes são
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efetuados de acordo com a Resolução CMN nº 3.823/2009, que determina a observância do Pro-
nunciamento Técnico CPC 25, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), por parte 
das Instituições Financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do 
Brasil.

As Provisões são reconhecidas quando a Cooperativa tem uma obrigação presente legal ou implíci-
ta como resultado de eventos passados, sendo provável que um recurso econômico seja requerido 
para saldar essa obrigação legal. As provisões são registradas tendo como base as melhores esti-
mativas do risco envolvido. 

As provisões para Demandas Judiciais são reconhecidas contabilmente quando, com base na opi-
nião de assessores jurídicos, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou 
administrativa, gerando uma provável saída no futuro de recursos para a liquidação das ações, 
e quando os montantes envolvidos forem mensurados com suficiente segurança. As ações com 
chance de perda possível são apenas divulgadas em nota explicativa às demonstrações financeiras, 
e as ações com chance remota de perda não são divulgadas.

As Obrigações Legais são aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos ou im-
plícitos, de uma lei ou um outro instrumento fundamentado em lei, que a Cooperativa tem por diretriz.

3.18 Tributos

Em cumprimento ao artigo 87 da Lei nº 5.764/1971, os rendimentos auferidos através de serviços 
prestados a não associados são submetidos à tributação dos impostos que lhes cabem, sendo eles, 
a depender da natureza do serviço, Imposto de Renda (IRPJ), Contribuição Social Sobre o Lucro 
Líquido (CSLL), Programa de Integração Social (PIS), Contribuição para o Financiamento da Seguri-
dade Social (COFINS) e Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN).

O IRPJ e a CSLL têm incidência sobre os atos não cooperativos, situação prevista no caput do artigo 
194 do Decreto 9.580/2018 (RIR2018), nas alíquotas de 15%, acrescida de adicional de 10%, para o 
IRPJ e 15% para a CSLL. Ambas as alíquotas incidem sobre o lucro líquido, após os devidos ajustes e 
compensações de prejuízos.

Ainda no âmbito federal, as cooperativas contribuem com o PIS à alíquota de 0,65% e COFINS à 
alíquota de 4%, incidentes sobre as receitas auferidas com não associados, após deduções legais 
previstas na legislação tributária.

As alíquotas dos impostos federais correspondem às regras fiscais determinadas pelo poder Legis-
lativo para o Lucro Real, regime de tributação adotado pelas cooperativas do Sicoob.

O ISSQN é aplicado sobre as receitas auferidas com serviços específicos, sendo recolhido median-
te a aplicação de alíquota definida pelo município sede do Ponto de Atendimento (PA) que tenha 
prestado o serviço à não associado.
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O resultado apurado nas operações realizadas com associados não está sujeito à tributação, con-
forme o regime jurídico das sociedades Cooperativas.

3.19 Segregação em Circulante e Não Circulante

No Balanço Patrimonial, os ativos e passivos são apresentados por ordem de liquidez. Em Notas 
Explicativas, os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a doze meses após a data-base 
do balanço estão classificados no curto prazo (circulante), e os prazos superiores, no longo prazo 
(não circulante), apresentados por faixa de vencimento.

3.20 Valor Recuperável de Ativos – Impairment 

A redução do valor recuperável dos ativos não financeiros (impairment) é reconhecida como perda, 
quando o valor de contabilização de um ativo – exceto outros valores e bens – for maior do que o 
seu valor recuperável ou de realização. As perdas por “impairment”, quando aplicáveis, são regis-
tradas no resultado do período em que foram identificadas.

3.21 Resultados Recorrentes e Não Recorrentes

Como definido pela Resolução BCB nº 2/2020, os resultados recorrentes são aqueles que estão re-
lacionados com as atividades características da Cooperativa ocorridas com frequência no presente 
e previstas para ocorrer no futuro, enquanto os resultados não recorrentes são aqueles decorren-
tes de um evento extraordinário e/ou imprevisível, com a tendência de não se repetir no futuro.

3.22 Eventos Subsequentes 

Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações financeiras e a data de 
autorização para a sua emissão. São compostos por:

- Eventos que originam ajustes: evidenciam condições que já existiam na data-base das demons-
trações financeiras; e

- Eventos que não originam ajustes: evidenciam condições que não existiam na data-base das 
demonstrações financeiras.

Não houve qualquer evento subsequente para as demonstrações financeiras encerradas em 31 de 
dezembro de 2025.

3.23 Relações Interfinanceiras – Obrigações por Repasses Interfinanceiros 

Compreendem os recursos captados com instituições parceiras, por intermédio da Cooperativa 
Central, destinados para repasses aos cooperados, estando atualizados pelos encargos contrata-
dos até a data do balanço
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3.24 Depósitos e Captações por Recursos Aceite e Emissão de Títulos

Os recursos provenientes de depósitos e captações estão demonstrados pelo valor captado, in-
cluindo as atualizações incorridas, pro rata dia.

3.25 Ativos não Financeiros Mantidos para Venda – Recebidos 

São os bens de propriedade da Cooperativa não utilizados no desempenho da atividade social, tais 
como veículos, imóveis e intangíveis, de acordo com os termos da Resolução CMN nº 4.747/2019, 
recebidos para liquidação parcial ou total de operações de crédito de difícil ou duvidosa solução.

O método de mensuração e os procedimentos para ajuste anual do valor contábil são revistos no 
encerramento de cada exercício de acordo com os critérios definidos pelo CPC 46 – Mensuração do 
Valor Justo, o qual foi aprovado pela Resolução CMN nº 4.924/2021.

Para o reconhecimento dos ativos não financeiros mantidos para venda, considera-se a data de 
entrada desses ativos na Cooperativa. Assim, se o período em que os ativos não financeiros per-
manecem na Cooperativa ultrapassar um ano, eles são reclassificados para o grupamento contábil 
do ativo não circulante realizável a longo prazo.

4. Reconciliação de Saldos Patrimoniais Comparativos em 1º de janeiro de 2025 

A Cooperativa optou pela isenção prevista pela Resolução CMN nº 4.966/2021 de não reapresentar infor-
mações comparativas de períodos anteriores decorrentes das alterações na classificação e mensuração 
de instrumentos financeiros (incluindo perdas de crédito esperadas). As diferenças nos saldos contábeis 
de ativos e passivos financeiros resultantes da adoção da norma foram reconhecidas no patrimônio 
líquido dentro de sobras ou perdas acumuladas a partir de 1º de janeiro de 2025.

a) Reconciliação do patrimônio líquido na transição para Resolução CMN nº 4.966/2021. 

(1) Inclui garantias financeiras prestadas e compromissos de empréstimos;

b) Estão apresentados a seguir, os saldos de reconciliação com os impactos introduzidos pela Re-
solução CMN nº 4.966/21: 

Descrição  Valor Contábil 

Patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2024      34.756.310,42

Perda esperada de crédito para operações de crédito (1)      (1.402.722,14)

Ajuste de suspensão de juros de operações de crédito  2.717,24

Patrimônio líquido conforme a Resolução CMN n° 4.966/21 em 1 de janeiro de 2025   33.356.305,52
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(1) Referem-se às perdas de crédito esperadas e aos ajustes ao valor justo de ativos financeiros 
reclassificados entre as categorias de mensuração conforme os requerimentos da Resolução CMN 
n° 4.966/2021.

5. Caixa e Equivalente de Caixa
O caixa e os equivalentes de caixa, apresentados na demonstração dos fluxos de caixa, estão cons-
tituídos por:

 a) Referem-se à centralização financeira das disponibilidades líquidas da Cooperativa, depositadas 
junto ao SICOOB CENTRAL CECRESP como determinado no art. 3º, da Resolução CMN nº 5.051/2022, 
alterada pela Resolução CMN nº 5.131/2024.

Descrição Valor contábil bruto Perda Esperada Saldo Líquido

Disponibilidades 2.840.516,47 - 2.840.516,47

Relações Interfinanceiras - Centralização Financeira (a) 311.190,35 - 311.190,35

Saldo Caixa e Equivalente de Caixa 3.151.706,82 - 3.151.706,82

31/12/2025

Nomenclatura em 
31/12/2024

Ativo Financeiro
Saldo em 

31/12/2024
Remensurações/ 

Reclassificações (1)
Saldo em 01/01/2025

Nova classificação de 
acordo com a Resolução 

CMN n° 4.966/21

Aplicação Interfinanceira de 
Liquidez 

Aplicação Interfinanceira de 
Liquidez 

- 56.677.450,54 56.677.450,54 Custo Amortizado

Títulos e Valores Mobiliários 
e Derivativos 

Títulos e Valores Mobiliários e 
Derivativos 

179.020.642,66 (62.786.336,73) 67.089.552,05 Custo Amortizado

49.144.753,88
Valor Justo por Meio do 

Resultado

Provisão para perdas esperadas  (38.372,54) 38.372,54 - -

Relações Interfinanceiras 
Relações Interfinanceiras e 
Interdependências 

31.064.357,97 - 31.064.357,97 Custo Amortizado

Operações de Crédito  Operações de Crédito  97.377.840,16 2.717,24 97.380.557,40 Custo Amortizado

Provisão para Perdas Esperadas (5.691.441,59) (1.385.746,94) (7.077.188,53) Custo Amortizado

Outros Créditos 
Créditos por Avais e Fianças 
Horados 

680.901,79 - 680.901,79 Custo Amortizado

Outros Créditos  Provisão para perdas esperadas  (553.544,68) 38.473,32 (515.071,36) Custo Amortizado

CPRF  - (6.108.886,19) 6.108.886,19 Custo Amortizado

Provisão para perdas esperadas  - (62.832,80) (62.832,80) Custo Amortizado

Outros Ativos Financeiros  Outros Ativos Financeiros  570.254,43 - 570.254,43 Custo Amortizado

Total Ativos Financeiros     302.430.638,20 (1.369.016,64) 301.061.621,56   

  

Nomenclatura em 
31/12/2024

Passivo Financeiro
Saldo em 

31/12/2024
Remensurações/ 

Reclassificações (1)
Saldo em 01/01/2025

Nova classificação de 
acordo com a Resolução 

CMN n° 4.966/21
Depósitos e Demais 
Instrumentos Financeiros 

Depósitos  266.729.161,89 - 266.729.161,89 Custo Amortizado

Recursos de Letras Imobiliárias, 
Hipot., Créd. e Similares 

207.492,61 - 207.492,61 Custo Amortizado

Relações Interfinanceiras  230.802,99 - 230.802,99 Custo Amortizado

Perdas Esperadas - Garantias 
Financeiras Prestadas 

596.201,37 30.988,26 627.189,63 Custo Amortizado

Total Passivos Financeiros     267.763.658,86 30.988,26 267.794.647,12   
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O Sicoob não constitui provisão para risco de crédito nas operações de centralização financeira, 
uma vez que o risco de contraparte é integralmente assumido e mitigado no âmbito do próprio 
sistema cooperativo. Nessas operações, a exposição decorre exclusivamente de relações intras-
sistêmicas, cuja responsabilidade e capacidade de absorção de riscos estão distribuídas entre as 
entidades que compõem o Sistema.

6. Aplicações Interfinanceiras de Liquidez, Títulos e Valores Mobiliários e demais Ativos Financeiros

Os ativos financeiros são compostos pelos recursos provenientes aplicações interfinanceiras de li-
quidez, títulos e valores mobiliários e demais ativos financeiros, sendo mensurados por categorias, 
conforme apresentados abaixo:

6.1 Ativos Financeiros Mensurados ao Custo Amortizado

Abaixo, composição dos ativos financeiros mensurados ao custo amortizado:

a) Referem-se às aplicações em depósitos interfinanceiros no Banco Sicoob com remuneração mé-
dia de 100,00% do CDI.

6.2 Ativos Financeiros Mensurados ao Valor Justo em Outros Resultados Abrangentes

Abaixo, composição dos ativos financeiros mensurados ao valor justo em outros resultados abran-
gentes:

Descrição Valor contábil Perda Esperada Saldo Líquido

Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 56.379.812,81 - 56.379.812,81

Aplicações em Operações Compromissadas 51.365.552,38 - 51.365.552,38

Demais Aplicação em depósitos Interfinanceiros (a) 5.014.260,43 - 5.014.260,43

31/12/2025

Descrição Valor contábil Ajuste a Valor Justo Perda Esperada Valor Justo

Títulos e Valores Mobiliários 60.081.096,79 - - 60.081.096,79

Títulos Privados de Instituições Financeiras (a) 60.081.096,79 - - 60.081.096,79

31/12/2025

 a) Os Títulos de Renda Fixa referem-se, substancialmente, às aplicações em Recibos de Depósitos 
Cooperativo - RDC, no SICOOB CENTRAL CECRESP, com remuneração média de 93,04% do CDI.

6.3 Ativos Financeiros Mensurados ao Valor Justo por meio do Resultado
Abaixo, composição dos ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado:
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 Os ativos financeiros demonstrados na tabela acima, estão classificados a valor justo por meio do 
resultado em decorrência de falharem no teste de SPPJ.

a) Referem-se a saldos de participações de cooperativas em entidades avaliadas pelo custo de 
aquisição que compõe o saldo do grupo de Títulos e Valores Mobiliários (TVM), conforme estabele-
cido na Resolução CMN n° 4.817/2020 e na Instrução Normativa BCB nº 269 de 01/04/2022.

Na Demonstração dos Fluxos de Caixa - DFC a apresentação das variações desses ativos foi man-
tida no fluxo das “Atividades de Investimento”, tendo em vista que a reclassificação realizada pelo 
Banco central do Brasil não alterou a essência dessas participações, que permanecem sendo ativos 
de longo prazo conforme item 16.a do CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa.

6.4 Composição dos Ativos Financeiros por Faixa de Vencimento

a) Aplicações Interfinanceiras de Liquidez:

Descrição Até 90 De 91 a 360 Acima de 360 Total

Títulos Públicos Federais - No País - 51.365.552,38 - 51.365.552,38

Aplicações em Depósitos Interfinanceiros - 5.014.260,43 - 5.014.260,43

TOTAL - 56.379.812,81 - 56.379.812,81

31/12/2025

 b) Títulos e Valores Mobiliários:

Descrição Até 90 De 91 a 360 Acima de 360 Total

Títulos Privados de Instituições Financeiras - No País - Não Ligadas - - 60.081.096,79 60.081.096,79

Participações em Cooperativas - - 45.689.492,48 45.689.492,48

TOTAL - - 105.770.589,27 105.770.589,27

31/12/2025

 6.5 Resumo da Carteira Consolidada por Categoria de Mensuração

Descrição Valor contábil Perda Esperada Saldo Líquido

Ativos Financeiros Mensurados ao Custo Amortizado 56.379.812,81 - 56.379.812,81

Ativos Financeiros Mensurados ao VJORA 60.081.096,79 - 60.081.096,79

Ativos Financeiros Mensurados ao VJR 45.689.492,48 - 45.689.492,48

31/12/2025

Descrição Valor contábil Perda Esperada Saldo Líquido

Títulos e Valores Mobiliários 45.689.492,48 - 45.689.492,48

Cotas de Fundo 39.721.315,58  - 39.721.315,58

Participação em Cooperativa Central de Crédito (a) 5.967.801,90  - 5.967.801,90

Participação em Cooperativas, Exceto Cooperativa Central de Crédito (a) 375,00  - 375,00

31/12/2025
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 b) Resultado das Aplicações Interfinanceiras de Liquidez:

 6.8 Classificação por Estágio
Abaixo a composição dos estágios das Aplicações Interfinanceira de Liquidez e Títulos e Valores 
Mobiliários:

 7. Operações de Crédito e Outras Operações com Características de Concessão de Crédito
 
Abaixo, a composição da carteira de crédito e outras operações com características de concessão 
de crédito mensurados ao custo amortizado:

 6.6 Relações e Repasses Interfinanceiras

6.7 Resultado de Operações com Ativos Financeiros
a) Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários:

Circulante Não Circulante Total

Recursos Transferidos - Centralização Financeira 311.190,35 - 311.190,35

TOTAL 311.190,35 - 311.190,35

Descrição
31/12/2025

Descrição 31/12/2025

Rendas de Títulos de Renda Fixa 15.897.400,22

TOTAL 15.897.400,22

Descrição 31/12/2025

Rendas de Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 7.042.949,17

TOTAL 7.042.949,17

Descrição Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3

Aplicações Interfinanceira de Liquidez 56.379.812,81 - -

Títulos Privados de Instituições Financeiras 60.081.096,79 - -

TOTAL 116.460.909,60 - -

31/12/2025
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 7.1 Abertura dos Financiamentos Rurais

Abaixo está demonstrado a abertura dos financiamentos rurais, incluindo o direcionamento de 
recursos para aplicação no crédito rural:

Descrição Total

Financiamentos Rurais - Aplicações com Recursos Direcionados da Poupança Rural

Custeio Pecuária - Recursos Direcionados da Poupança Rural 202.340,03

Investimento Agricultura - Recursos Direcionados da Poupança Rural 158.438,33

Financiamentos Rurais - Aplicações com Recursos Direcionados de LCA

Custeio Agricultura - Recursos Direcionados de LCA 1.029.178,92

Investimento Agricultura - Recursos Direcionados de LCA 203.282,21

Financiamentos Rurais com Recursos de Fontes Públicas

TOTAL 1.593.239,49

 7.2 Composição da Carteira de Crédito por Tipo de Produto, Cliente e Atividade Econômica

Descrição Empréstimos/TD Financiamento Financiamento Rurais 31/12/2025 % da Carteira

Setor Privado - Comércio 9.993.780,86 1.895.976,75 - 11.889.757,61 8,78%

Setor Privado - Indústria 1.341.250,17 661.097,05 - 2.002.347,22 1,48%

Setor Privado - Serviços 75.507.065,91 17.787.487,46 - 93.294.553,37 68,91%

Pessoa Física 20.720.389,07 4.500.218,10 566.521,76 25.787.128,93 19,05%

Outros - 1.360.594,55 1.054.459,29 2.415.053,84 1,78%

TOTAL 107.562.486,01 26.205.373,91 1.620.981,05 135.388.840,97 100,00%

Descrição Valor Contábil Perda Esperada Saldo Líquido

Operações de Crédito - Custo Amortizado

Empréstimos 80.054.176,38 (6.282.670,82) 73.771.505,56

Direitos Creditórios Descontados 13.839.686,48 (583.035,02) 13.256.651,46

Adiantamento a Depositantes 189.720,57 (151.207,57) 38.513,00

Cheque Especial 13.478.902,58 (1.741.230,05) 11.737.672,53

Financiamentos 26.205.373,91 (731.866,41) 25.473.507,50

Financiamentos Rurais (7.1) 1.620.981,05 (27.741,56) 1.593.239,49

Total - Operações de Crédito 135.388.840,97 (9.517.751,43) 125.871.089,54

Outras Operações com Características de Concessão de Crédito - Custo Amortizados

Créditos por Avais e Fianças Honrados 1.935.992,05 (1.399.752,91) 536.239,14

CPRF 22.916.916,76 (255.779,19) 22.661.137,57

Total - Outras Operações com Características de Concessão de Crédito 24.852.908,81 (1.655.532,10) 23.197.376,71

Garantias financeiras prestadas

Outras Garantias Financeiras Prestadas 29.469.425,77 (712.180,26) 28.757.245,51

Total - Garantias financeiras prestadas 29.469.425,77  (712.180,26) 28.757.245,51

31/12/2025
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 7.5 Classificação por Estágios

As operações de crédito, Outras Operações com Características de Concessão de Crédito e Garan-
tias Prestadas estão compostas nos estágios abaixo:

 a) Outros Créditos são compostos por Créditos por avais e fianças e Créditos por venda a prazo de 
ativos não financeiros.

b) Títulos com Característica de Concessão de Crédito são compostos por CPRF (cédula de produto 
rural financeiro).

 7.4 Resultado de Operações de Crédito 

7.3 Operações Renegociadas e Reestruturadas

As operações renegociadas e reestruturadas estão assim compostas:

Natureza da Operação Renegociadas

Operações de Crédito 3.384.520,19

TOTAL 3.384.520,19

Descrição Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3 TOTAL

Adiantamentos a Depositantes - 4.716,41 185.004,16 189.720,57

Direitos Creditórios Descontados 12.499.034,36 439.619,63 901.032,49 13.839.686,48

Empréstimos 81.853.515,59 4.863.245,88 6.816.317,49 93.533.078,96

Financiamentos 25.521.949,84 153.453,43 529.970,64 26.205.373,91

Financiamentos Rurais 1.620.981,05 - - 1.620.981,05

Garantias Financeiras Prestadas 28.165.257,29 612.556,89 691.611,59 29.469.425,77

Outras Operações com Característica de Concessão de Crédito (a) - - 1.935.992,05 1.935.992,05

Títulos com Característica de Concessão de Crédito – CPRF (b) 22.316.077,67 240.821,54 360.017,55 22.916.916,76

TOTAL 171.976.815,80 6.314.413,78 11.419.945,97 189.711.175,55

Descrição 31/12/2025

Rendas de Adiantamentos a Depositantes 308.961,49

Rendas de Empréstimos 20.238.858,21

Rendas de Direitos Creditórios Descontados 3.477.954,28

Rendas de Financiamentos 4.368.312,06

Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Direcionados da Poupança Rural 12.352,61

Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Direcionados de LCA 71.268,18

Rendas de Créditos por Avais e Fianças Honrados 146.743,69

Recuperação de Créditos Baixados como Prejuízo 578.512,70

Rendas de Títulos com Características de Concessão de Crédito 1.689.262,97

(-) Operações de Crédito - Despesas de Descontos Concedidos em Renegociações (2.584,58)

TOTAL 30.889.641,61
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7.6 Concentração das Operações por Modalidade, Maiores Devedores e Faixas de Vencimento

a) Composição das operações por faixa de vencimento: 

b) Composição dos Maiores Devedores:

A vencer até 
90 dias

A vencer até 91 
a 360 dias

A vencer acima 
360 dias

Vencido a partir 
de 15 dias

TOTAL

Adiantamentos a Depositantes 1.390,53 - - 188.330,04 189.720,57

Direitos Creditórios Descontados 12.094.657,56 642.107,99 - 1.102.920,93 13.839.686,48

Empréstimos 21.267.768,09 32.038.365,07 36.682.334,03 3.544.611,77 93.533.078,96

Financiamentos 2.540.059,69 6.363.513,60 17.184.385,76 117.414,86 26.205.373,91

Financiamentos Rurais 0 1.362.059,37 258.921,68 - 1.620.981,05

Garantias Financeiras Prestadas 3.504.157,74 16.942.245,09 8.809.880,71 213.142,23 29.469.425,77

Outras Operações com Característica de Concessão de Crédito 265.290,93 - - 1.670.701,12 1.935.992,05

Títulos com Característica de Concessão de Crédito (CPR-F) 592.152,97 14.707.320,74 7.182.295,82 435.147,23 22.916.916,76

TOTAL 40.265.477,51 72.055.611,86 70.117.818,00 7.272.268,18 189.711.175,55

Descrição 31/12/2025 % Carteira Total

Maior Devedor 7.020.407,45 4,40%

10 Maiores Devedores 36.085.998,36 22,59%

50 Maiores Devedores 72.840.246,30 45,60%

 7.7 Movimentação em Estágios das Operação da Carteira Bruta

Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3 TOTAL

Saldo Inicial 116.991.012,51 3.534.240,15 6.764.284,47 127.289.537,13

( - ) Transferido para Estágio 1 - (708.442,20) (104.279,29) (812.721,49)

( - ) Transferido para Estágio 2 (4.159.714,33) - (17.013,04) (4.176.727,37)

( - ) Transferido para Estágio 3 (3.685.211,83) (710.636,19) - (4.395.848,02)

( + ) Transferido do Estágio 1 - 4.159.714,33 3.685.211,83 7.844.926,16

( + ) Transferido do Estágio 2 708.442,20 - 710.636,19 1.419.078,39

( + ) Transferido do Estágio 3 104.279,29 17.013,04 - 121.292,33

( + ) Aquisição 108.617.478,29 1.770.169,34 4.851.425,81 115.239.073,44

( + ) Apropriação de Juros 10.012.643,75 157.871,28 182.254,09 10.352.769,12

( - ) Liquidação (33.525.662,48) (988.612,89) (1.655.818,79) (36.170.094,16)

( - ) Liquidação Parcial (23.086.451,60) (814.913,11) (493.512,77) (24.394.877,48)

( - ) Baixa para Prejuízo - (101.989,97) (2.503.242,53) (2.605.232,50)

Saldo Final 171.976.815,80 6.314.413,78 11.419.945,97 189.711.175,55
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7.8 Consolidação dos Estágios das Operações Carteira Bruta

a) Na Tabela abaixo estão apresentadas as operações de crédito alocadas no terceiro estágio com 
31 (trinta e um) a 60 (sessenta) dias de atraso.

a) As garantias financeiras prestadas estão registradas no passivo, pois representam obrigações da 
Cooperativa, enquanto as demais provisões estão registradas no ativo

8.1 Movimentação em Estágios das Provisões 

As provisões para perdas esperadas associadas ao risco de crédito tiveram as seguintes movimen-
tações em 31 de dezembro de 2025:

 8. Provisão para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito 

Abaixo a composição dos estágios das Provisões para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de 
Crédito e para Garantias Financeiras Prestadas:

Estágio De 31 a 60 dias de atraso

Estágio 3 561.645,24

Descrição Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3 TOTAL

Adiantamentos a Depositantes - 1.265,04 149.942,53 151.207,57

Direitos Creditórios Descontados 51.868,52 7.401,52 523.764,98 583.035,02

Empréstimos 2.202.707,42 530.189,97 5.291.003,48 8.023.900,87

Financiamentos 353.502,96 23.434,58 354.928,87 731.866,41

Financiamentos Rurais 27.741,56 - - 27.741,56

Garantias Financeiras Prestadas (a) 217.733,33 48.426,62 446.020,31 712.180,26

Outras Operações com Característica de Concessão de Crédito - - 1.399.752,91 1.399.752,91

Títulos com Característica de Concessão de Crédito (CPR-F) 76.710,01 17.061,28 162.007,90 255.779,19

TOTAL 2.930.263,80 627.779,01 8.327.420,98 11.885.463,79

Saldo Inicial 127.289.537,13

( + ) Aquisição 115.239.073,44

( + ) Apropriação de Juros 10.352.769,12

( - ) Liquidação (36.170.094,16)

( - ) Liquidação Parcial (24.394.877,48)

( - ) Baixa para Prejuízo (2.605.232,50)

Saldo Final 189.711.175,55
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8.2 Consolidação dos Estágios das Provisões

 8.3 Despesa com Provisão para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito

 9. Outros Ativos Financeiros

Em 31 de dezembro de 2025, os outros ativos financeiros, compostos por valores referentes às im-
portâncias devidas à Cooperativa por pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas no país, estão assim 
compostos:

Estágio 1 Estágio 2 Estágio 3 TOTAL

Provisão Inicial 2.569.330,58 596.318,96 5.116.635,83 8.282.285,37

( - ) Transferido para Estágio 1 - (187.927,81) (53.878,83) (241.806,64)

( - ) Transferido para Estágio 2 (176.301,63) - (20.463,31) (196.764,94)

( - ) Transferido para Estágio 3 (238.420,90) (187.552,79) - (425.973,69)

( + ) Transferido do Estágio 1 - 176.301,63 238.420,90 414.722,53

( + ) Transferido do Estágio 2 187.927,81 - 187.552,79 375.480,60

( + ) Transferido do Estágio 3 53.878,83 20.463,31 - 74.342,14

( + ) Constituição Novas Operações 1.907.205,00 230.583,17 3.384.037,48 5.521.825,65

( + ) Constituição Aumento de Provisão 305.285,42 190.171,88 3.158.661,53 3.654.118,83

( - ) Reversão Total (819.190,85) (132.451,22) 942.845,89 (8.796,18)

( - ) Reversão Parcial (859.450,46) (62.900,25) (2.457.888,35) (3.380.239,06)

( - ) Baixa para prejuízo (Provisão) - (15.227,87) (2.168.502,95) (2.183.730,82)

Provisão Final 2.930.263,80 627.779,01 8.327.420,98 11.885.463,79

Provisão Inicial 8.282.285,37

( + ) Constituição Novas Operações 5.521.825,65

( + ) Constituição Aumento de Provisão 3.654.118,83

( - ) Reversão Total (8.796,18)

( - ) Reversão Parcial (3.380.239,06)

( - ) Baixa para prejuízo (Provisão) (2.183.730,82)

Provisão Final 11.885.463,79

Descrição 31/12/2025

Reversões de Provisões para Operações de Crédito 5.537.105,59

Reversões de Provisões para Outras Operações com Características de Concessão de Crédito 622.119,15

Provisões para Operações de Crédito (11.023.532,52)

Provisões para Outras Operações com Características de Concessão de Crédito (2.900.477,19)

Provisões para Compromissos e Créditos a Liberar (630.761,42)

TOTAL (8.395.546,39)
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 9.1 Rendas a Receber

 9.2 Títulos e Créditos a Receber

10. Ativos Fiscais, Correntes e Diferidos

Os ativos fiscais, correntes e diferidos estão assim compostos:

Circulante Não Circulante Total

Valores a receber - Aluguel SIPAG 2.0 46.060,61 - 46.060,61

Títulos de crédito a receber sem características de concessão de crédito 15.265,83 - 15.265,83

TOTAL 61.326,44 - 61.326,44

Descrição
31/12/2025

Circulante Não Circulante Total

IRPJ não compensado no próprio exercício - 79.753,00 79.753,00

CSLL não compensado no próprio exercício - 7.753,06 7.753,06

Contribuição Social - antecipações - a compensar - 41.063,46 41.063,46

PIS - a compensar - 366,31 366,31

IOF - a compensar - 0,62 0,62

Valores a restituir - PERDCOMP - 9.228,20 9.228,20

Outros Impostos e Contribuições a Compensar - 1.690,70 1.690,70

TOTAL - 139.855,35 139.855,35

Descrição
31/12/2025

11. Outros Ativos

Os outros ativos estão assim compostos:

Circulante Não Circulante Total

Rendas a Receber (9.1) 606.443,76 - 606.443,76

Títulos e Créditos a Receber (9.2) 61.326,44 - 61.326,44

TOTAL 667.770,20 - 667.770,20

Descrição
31/12/2025

Circulante Não Circulante Total

Rendas de Convênio 13.586,47 - 13.586,47

Rendas de Cartões 416.746,47 - 416.746,47

Rendas de Domicílio Bancário 142.611,91 - 142.611,91

Rendas de Poupança 19.738,18 - 19.738,18

Rendas de Transações Interfinanceiras 13.748,13 - 13.748,13

Outras Rendas a Receber 12,60 - 12,60

TOTAL 606.443,76 - 606.443,76

Descrição
31/12/2025
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11.1 Devedores Diversos 

Em Devedores Diversos estão registrados:

Circulante Não Circulante Total

Adiantamentos e Antecipações Salariais 121.761,79 - 121.761,79

Adiantamentos para Pagamentos de nossa Conta 29.029,53 - 29.029,53

Adiantamentos por Conta de Imobilizações 215.891,82 - 215.891,82

Devedores Diversos – País (11.1) 1.108.892,20 - 1.108.892,20

Despesas Antecipadas (11.2) 283.093,94 - 283.093,94

TOTAL 1.758.669,28 - 1.758.669,28

Descrição
31/12/2025

11.2 Despesa Antecipadas

Em Despesa Antecipadas estão registrados:

Circulante Não Circulante Total

Prêmios de Seguros 97.069,50 - 97.069,50

Processamento de Dados 16.537,38 - 16.537,38

Vale Refeição e Alimentação 163.910,33 - 163.910,33

Software 5.576,73 - 5.576,73

TOTAL 283.093,94 - 283.093,94

Descrição
31/12/2025

12. Imobilizado de Uso

Os montantes do imobilizado de uso estão assim compostos:

Circulante Não Circulante Total

Pendências a Regularizar 713.367,61 - 713.367,61

Pendências a Regularizar - Banco Sicoob 3.506,52 - 3.506,52

Diferença de Caixa 50,00 - 50,00

Estoque de Pontos 694,23 - 694,23

Pendências Avais 387.745,37 - 387.745,37

Outros Devedores Diversos 3.528,47 - 3.528,47

TOTAL 1.108.892,20 - 1.108.892,20

Descrição
31/12/2025
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a) As imobilizações em curso serão alocadas em grupo específico após a conclusão das obras e efe-
tivo uso, quando passarão a ser depreciadas.

Tomando por base as determinações do pronunciamento técnico CPC 01 (R1) – Redução ao Valor 
Recuperável de Ativos, a Administração efetua análise de recuperabilidade dos seus ativos no en-
cerramento do exercício. Não foram identificados no exercício de 2025 eventos ou alterações em 
circunstâncias que indicassem que o valor contábil desses ativos pudesse não ser recuperável.

13. Intangível

Os montantes do intangível estão assim compostos:

14. Depósitos

Abaixo, composição dos depósitos mensurados ao custo amortizado:

a) Valores cuja disponibilidade é imediata aos associados, ficando a critério do portador dos recur-
sos fazê-lo conforme sua necessidade.

b) Valores pactuados para disponibilidade em prazos pré-estabelecidos, os quais recebem atuali-
zações por encargos financeiros remuneratórios conforme a sua contratação em pós ou pré-fixa-
da. Suas remunerações pós-fixadas são calculadas com base no critério de “pro rata temporis”; as 
remunerações pré-fixadas são calculadas e registradas pelo valor futuro, com base no prazo final 

Circulante Não Circulante Total

Custo Amortizado

Depósitos à Vista (a) 80.008.905,45 - 80.008.905,45

Depósitos a Prazo (b) 182.276.515,46 847.721,00 183.124.236,46

TOTAL 262.285.420,91 847.721,00 263.133.141,91

Descrição
31/12/2025

Descrição Taxa de Depreciação Custo Depreciação Acumulada Saldo Líquido

Imobilizado em Curso (a) 80.396,93  - 80.396,93

Móveis e equipamentos de Uso 10% - 20% 2.437.680,71 (1.371.005,27) 1.066.675,44

Benfeitorias em Imóveis de Terceiros 331.624,54 (189.826,55) 141.797,99

Subtotal 2.849.702,18 (1.560.831,82) 1.288.870,36

31/12/2025

Descrição Taxa de Amortização Custo Amortização Acumulada Saldo Líquido

Direitos Relativos a Carteiras de Clientes 20% 18.000,00 (1.800,00) 16.200,00

Total Intangível e Ágio 18.000,00 (1.800,00) 16.200,00

31/12/2025
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das operações, ajustadas, na data da demonstração financeiras, pelas despesas a apropriar regis-
tradas em conta redutora de depósitos a prazo.

Os depósitos mantidos na Cooperativa estão garantidos, até o limite de R$ 250.000,00 por CPF 
ou CNPJ – com exceção de contas conjuntas, que têm seu valor dividido pelo número de titulares 
– pelo Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), que é uma reserva financeira 
constituída pelas Cooperativas de Crédito, regida pelo Banco Central do Brasil, conforme a deter-
minação da Resolução CMN nº 4.933/2021. O registro do FGCoop, como regulamentado, passa a ser 
feito em “Dispêndios de captação no mercado”.

14.1 Concentração dos Principais Depositantes

Descrição 31/12/2025 % Carteira Total

Maior Depositante 7.367.059,37 2,85%

10 Maiores Depositantes 44.477.148,66 17,19%

50 Maiores Depositantes 95.819.949,79 37,02%

14.2 Despesas com Operações de Captação de Mercado

Compõe o saldo da concentração de depositantes os valores captados através de Depósitos, Conta 
Benefício do INSS, Conta Salário, Ordens de Pagamento e Recursos de Aceite e Emissão de Títulos. 
Os depósitos a prazo são considerados líquidos de impostos.

15. Outros Instrumentos de Dívida

Os outros instrumentos de dívida são compostos pelos recursos provenientes de emissões de le-
tras e pelos instrumentos de dívida com cláusulas de subordinação, sendo mensurados ao custo 
amortizado, conforme apresentados abaixo:

15.1 Recursos por Emissões de Letras

Circulante Não Circulante Total

Obrigações por Emissão de Letras Financeiras - LF 703.083,88 - 703.083,88

TOTAL 703.083,88 - 703.083,88

Descrição
31/12/2025

Descrição 31/12/2025

Despesas de Depósitos a Prazo (22.340.065,31)

Despesas de Letras Financeiras (45.591,27)

Despesas de Contribuição ao Fundo Garantidor de Créditos (373.668,39)

TOTAL (22.759.324,97)
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A Letra Financeira - LF, é um título de renda fixa emitido por instituições financeiras com a finali-
dade de captar recursos de longo prazo (Resolução CMN nº 5.007/2022).

São remunerados por encargos financeiros calculados com base em percentual do CDI - Certificado 
de Depósitos Interbancários. Os valores apropriados em despesas podem ser consultados na nota 
explicativa nº 14.2 - Depósitos - Despesas com operações de captação de mercado.

16. Relações Interfinanceiras

São mensuradas ao custo amortizado e demonstradas pelo valor principal acrescido de encargos 
financeiros, e registram os recursos captados junto a outras instituições financeiras para repasse 
aos associados em diversas modalidades inclusive Capital de Giro. A garantia oferecida é a caução 
dos títulos de crédito dos associados beneficiados.

16.1 Repasses Interfinanceiros

 17. Outros Passivos

Os recursos de terceiros que estão com a Cooperativa são registrados nessa conta para posterior 
repasse, por sua ordem, são compostos assim:

As taxas de juros praticadas nas operações interfinanceiras com o Banco Sicoob correspondem a 
uma média de 11,11% ao ano, com vencimento até 12/08/2030. 

16.2 Despesas de Operações de Empréstimos e Repasses

Circulante Não Circulante Total

Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados (17.1) 83.158,46 - 83.158,46

Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas (17.2) 749.759,81 - 749.759,81

Outras Obrigações (17.4) 3.663.583,34 - 3.663.583,34

TOTAL 4.496.501,61 - 4.496.501,61

Descrição
31/12/2025

Circulante Não Circulante Total

Recursos do Banco Sicoob 1.816.360,03 - 1.816.360,03

(-) Despesas a Apropriar - Recursos do Banco Sicoob (187.617,05) - (187.617,05)

TOTAL 1.628.742,98 - 1.628.742,98

Descrição
31/12/2025

Instituições 31/12/2025

Banco Cooperativo Sicoob S.A. - Banco Sicoob (89.025,25)

TOTAL (89.025,25)
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17.1 Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados

As cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados, são assim registrados:

Circulante Não Circulante Total

Operações de Crédito - IOF 78.429,54 - 78.429,54

Estaduais 249,41 - 249,41

Outras Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados 4.479,51 - 4.479,51

TOTAL 83.158,46 - 83.158,46

Descrição
31/12/2025

17.2 Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas 

Em 31 de dezembro de 2025, os saldos de Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas são assim com-
postos:

Circulante Não Circulante Total

Provisão para Impostos e Contribuições s/Lucros 49.670,35 - 49.670,35

Impostos e Contribuições s/ Serviços de Terceiros 32.326,83 - 32.326,83

Impostos e Contribuições sobre Salários 478.399,53 - 478.399,53

Outros (17.3) 189.363,10 - 189.363,10

TOTAL 749.759,81 - 749.759,81

Descrição
31/12/2025

17.3 Composição dos Saldos de Outras Obrigações Fiscais

A seguir, a composição dos saldos de outras obrigações fiscais, correntes e diferidas:

Circulante Não Circulante Total

IRRF sobre Aplicações Financeiras 167.143,01 - 167.143,01

ISSQN a Recolher 10.369,96 - 10.369,96

PIS Faturamento a Recolher 1.332,06 - 1.332,06

COFINS a Recolher 8.141,53 - 8.141,53

IRRF sobre Juros ao Capital 2.376,54 - 2.376,54

TOTAL 189.363,10 - 189.363,10

Descrição
31/12/2025

17.4 Outras Obrigações

Os saldos de outras obrigações, são assim compostos:
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 17.5 Passivos Sociais e Estatutárias

A seguir, a composição dos saldos de passivos sociais e estatutárias, e os respectivos detalhamentos:

a.1) A Participação dos empregados nos Resultados está consubstanciada pela Lei 10.101/2000 e por 
convenção coletiva. A Cooperativa constituiu provisão a título de participação dos empregados 
em resultado e essa, modalidade de remuneração variável não se incorpora aos salários dos em-
pregados e está atrelada à performance da Cooperativa. A legislação determina que o pagamento 
seja efetuado de acordo com regras previamente estabelecidas por meio de Acordo Coletivo de 
Trabalho homologado junto ao sindicato da categoria e devidamente registrado no Ministério do 
Trabalho;

a.2) Refere-se ao valor de cota capital a ser devolvida para os associados que solicitaram o desliga-
mento do quadro social;

a.3) O Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social – FATES é destinado às atividades edu-
cacionais, à prestação de assistência aos Associados, seus familiares e empregados da Cooperati-
va, sendo constituído pelo resultado dos atos não cooperativos e percentual das sobras líquidas 
do ato cooperativo, conforme determinação estatutária. A classificação desses valores em contas 
passivas segue a determinação do Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional 
– COSIF. Atendendo à instrução do CMN, por meio da Resolução nº 4.872/2020, o FATES é registra-
do como exigibilidade, e utilizado em despesas para as quais se destina, ao final do exercício, há a 
reversão dos dispêndios de FATES para a conta de Sobras ou Perdas Acumuladas, conforme a Lei 
nº 5.764/1971.

17.6 Obrigações de Pagamento em Nome de Terceiros 

Circulante Não Circulante Total

Sociais e Estatutárias (17.5) 2.539.890,14 - 2.539.890,14

Obrigações de Pagamento em Nome de Terceiros (17.6) 86.840,81 - 86.840,81

Credores Diversos – País (17.7) 1.022.924,84 - 1.022.924,84

Obrigações por Aquisição de Bens e Direitos 3.182,12 - 3.182,12

Recursos em Trânsito de Terceiros (17.8) 10.745,43 - 10.745,43

TOTAL 3.663.583,34 - 3.663.583,34

Descrição
31/12/2025

Circulante Não Circulante Total

Provisão para Participações nos Resultados (a.1) 318.375,64 - 318.375,64

Cotas de Capital a Pagar (a.2) 1.523.681,14 - 1.523.681,14

FATES - Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social (a.3) 697.833,36 - 697.833,36

TOTAL 2.539.890,14 - 2.539.890,14

Descrição
31/12/2025
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O saldo apresentado em Obrigações de Pagamento em Nome de Terceiros refere-se aos recursos 
destinados ao pagamento de salários, vencimentos e similares, cuja prestação de serviço é pactu-
ada por meio de contrato entre a Cooperativa e a instituição pagadora.

17.7 Credores Diversos 

Os saldos em Credores Diversos - País referem-se:

 17.8 Recursos em Trânsito de Terceiros

Os recursos em trânsito de terceiros que não sejam decorrentes de relação interdependência, são 
assim compostos:

Circulante Não Circulante Total

Pendências a Regularizar Banco Sicoob 5.602,45 - 5.602,45

Valores a Repassar à Cooperativa Central 21.478,00 - 21.478,00

Cheques Depositados Relativos a Descontos Aguardando Compensação 21.866,31 - 21.866,31

Credores Diversos-Liquidação Cobrança 999,45 - 999,45

Diferença de Caixa 5.135,89 - 5.135,89

Pendências a Regularizar 15.925,11 - 15.925,11

Valores a Liquidar Consignado 425,06 - 425,06

Desconto Folha Pgto - Crédito Consignado 14.860,04 - 14.860,04

Outros Credores Diversos - País 934.201,93 - 934.201,93

Valores a Liquidar - Crédito do Trabalhador 2.430,60 - 2.430,60

TOTAL 1.022.924,84 - 1.022.924,84

Descrição
31/12/2025

18.1 Provisões e Outras Obrigações com Instrumentos Financeiros 

Em provisões e outras obrigações com instrumentos financeiros estão registradas:

18. Provisões

Circulante Não Circulante Total

Provisões e outras Obrigações com Instrumentos Financeiros (18.1) 1.342.941,68 - 1.342.941,68

Provisão para Pagamento a Efetuar (18.2) 1.640.009,28 - 1.640.009,28

Provisão para Contingências (18.4) - 43.299,97 43.299,97

TOTAL 2.982.950,96 43.299,97 3.026.250,93

Descrição
31/12/2025

Circulante Não Circulante Total

Cobrança de Terceiros em Trânsito 10.725,43 - 10.725,43

Convênio - Telefonia Recarga On-Line 20,00 - 20,00

TOTAL 10.745,43 - 10.745,43

Descrição
31/12/2025
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a) Refere-se à provisão para garantias financeiras prestadas, apurada sobre o total das coobriga-
ções concedidas pela Cooperativa, conforme determina a Resolução CMN nº 4.512/2016. A provisão 
para garantias financeiras prestadas é apurada com base na avaliação de risco dos Associados be-
neficiários, de acordo com a Resolução CMN nº 4.966/2021. Em 31 de dezembro de 2025, a Coope-
rativa é responsável por coobrigações e riscos em garantias prestadas, referentes a aval prestado 
em diversas operações de crédito de seus associados com instituições financeiras oficiais:

 18.2 Provisão para Pagamentos a Efetuar 

As Provisões para Pagamentos a Efetuar estão registradas da seguinte forma:

Circulante Não Circulante Total

Compromissos de Crédito e Créditos a Liberar 630.761,42 - 630.761,42

Garantias Financeiras Prestadas (a) 712.180,26 - 712.180,26

TOTAL 1.342.941,68 - 1.342.941,68

Descrição
31/12/2025

Descrição 31/12/2025

Coobrigações Prestadas 29.469.425,77

TOTAL 29.469.425,77

Circulante Não Circulante Total

Despesas de Pessoal 860.351,37 - 860.351,37

Custos de Transações Interfinanceiras 29.890,92 - 29.890,92

Seguro Prestamista 262.058,31 - 262.058,31

Despesas com Cartões 189.279,75 - 189.279,75

Valores a Pagar - Domicílio Bancário 152.562,46 - 152.562,46

Manutenção e Conservação de Bens 35.722,36 - 35.722,36

Transporte 16.690,50 - 16.690,50

Seguro 24.001,10 - 24.001,10

Compensação 25.251,26 - 25.251,26

Aluguéis 1.700,00 - 1.700,00

Outras Provisão para Pagamentos a Efetuar 42.501,25 - 42.501,25

TOTAL 1.640.009,28 - 1.640.009,28

Descrição
31/12/2025

 18.3 Provisão para Contingências

Para fazer face às eventuais perdas que possam advir de questões judiciais e administrativas, a 
Cooperativa, considerando a natureza, a complexidade dos assuntos envolvidos e a avaliação de 
seus assessores jurídicos, mantém como provisão para contingências tributárias, trabalhistas e 
cíveis, classificadas como de risco de perda provável, em montantes considerados suficientes 
para cobrir perdas em caso de desfecho desfavorável.
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Na data das demonstrações financeiras, a Cooperativa apresentava os seguintes passivos e depó-
sitos judiciais relacionados às Demandas Judiciais:

18.4 Composição da Provisão para Contingências

Descrição Provisão para Contingências

Outras Contingências 43.299,97

TOTAL 43.299,97

31/12/2025

 18.5 Movimentação das Provisões para Contingências

Segundo a assessoria jurídica do SICOOB COOPERAC, em 31 de dezembro de 2025, existem proces-
sos judiciais nos quais a Cooperativa figura como polo passivo, totalizando R$ 410.078,22, os quais 
foram classificados com risco de perda possível. Essas ações abrangem, basicamente, processos 
trabalhistas ou cíveis.

O cenário de imprevisibilidade do tempo de duração dos processos, bem como a possibilidade de altera-
ções na jurisprudência dos tribunais, torna incertos os prazos ou os valores esperados de saída.

19. Patrimônio Líquido 

19.1 Capital Social

O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 (cada) e integralizado 
por seus Associados. De acordo com o Estatuto Social, cada cooperado tem direito a um voto, in-
dependentemente do número de suas cotas-partes.

No período de 31/12/2025, a Cooperativa aumentou seu capital social no montante de R$ 2.452.000,00 
com recursos provenientes do PROCAPCRED – Programa de Capitalização de Cooperativas de Crédito.

Descrição 31/12/2025

Capital Social 31.429.669,68

Associados 11.051

19.2 Fundo de Reserva Legal

Descrição Cível Trabalhista Total

Saldo em 01 janeiro de 2025 43.299,97 - 43.299,97

Constituição da provisão - 3.923,41 3.923,41

Reversão da provisão - (3.923,41) (3.923,41)

Saldo em 31 de dezembro de 2025 43.299,97 - 43.299,97
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Representado pelas destinações das sobras definidas em Estatuto Social, utilizado para reparar 
perdas e atender ao desenvolvimento de suas atividades.

19.3 Sobras Acumuladas 

As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Central do Brasil e 
posterior deliberação da Assembleia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à instrução do CMN, por meio da 
Resolução nº 4.872/2020, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social – FATES é registrado como 
exigibilidade e utilizado em despesas para as quais se destina, conforme a Lei nº 5.764/1971. 

Na Assembleia Geral Ordinária, realizada em 12/04/2025 em conformidade com o artigo 132 da Lei 
nº 6.404/1976, os cooperados deliberaram pela destinação das sobras do exercício findo em 31 de 
dezembro de 2024 da seguinte forma: 

• Para o Fundo de Reserva, no valor de R$ 643.375,93; 
• Para a Conta Capital, no valor de R$ 214.458,64.

19.4 Destinações Estatutárias e Legais 

A seguir, apresentamos as destinações estatutárias e legais, bem como as sobras ou perdas à dis-
posição da Assembleia Geral.

Em atendimento à Resolução CMN nº 4.966/2021, a cooperativa reconheceu, na adoção inicial, um 
ajuste de transição no Patrimônio Líquido, correspondente à reclassificação e mensuração de ins-
trumentos financeiros e provisões para perdas esperadas. Esse ajuste, embora contabilmente re-
gistrado em sobras ou perdas acumuladas, foi evidenciado nesta nota para fins de transparência na 
apuração da sobra líquida base de cálculo das destinações estatutárias, conforme quadro a seguir: 

a) A Cooperativa não constituiu reserva para absorção do impacto da Resolução CMN nº 4.966/2021, 
sendo o montante incorporado às sobras do período. 

Descrição Valores

Sobras do Exercício em 31/12/2025 Antes dos Juros ao Capital  5.856.755,68

Remuneração de Juros sobre o Capital Próprio  (807.679,72)

Sobra do Exercício em 31/12/2025 antes do Ajuste da Res. CMN nº 4.966/2021  5.049.075,96

Efeito do ajuste de Transição da Resolução CMN nº 4.966/2021 (Nota 4)  (1.400.004,90)

Reversão da Reserva/Fundo para Absorção do Ajuste da Res. CMN nº 4.966/2021 (a)   -

Sobra Líquida do Exercício em 31/12/2025 após o Ajuste da Res. CMN nº 4.966/2021  3.649.071,06

Reversão devido utilização do Fundo De Expansão  160.891,95

Reversão devido utilização do FATES - CCI 797/2020 – AC  440.322,99

Sobra líquida, base de cálculo das destinações  4.250.286,00

Destinação para o Fundo de Reserva (50%) (b)  (2.125.143,00)

Destinação para o FATES - atos cooperativos (15%) (c)  (637.542,90)

Sobra à disposição da Assembleia Geral  1.487.600,10
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b) 50% para o Fundo de Reserva, apurado sobre a sobras liquidas da provisão dos Juros sobre o Ca-
pital Próprio e do FATES de Ato Não Cooperativo (quando positivo), e é destinado a reparar perdas 
e a atender ao desenvolvimento das atividades da cooperativa. A AGO poderá determinar destina-
ção de recurso adicional ao Fundo de Reserva, além das destinações previstas no Estatuto Social.

c) 15% para o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social (FATES), apuradas sobre a sobras 
liquidas da provisão dos Juros sobre o Capital Próprio e do FATES Ato Não Cooperativo, e é destina-
do às atividades educacionais, à prestação de assistência aos associados, seus familiares e, quando 
previsto no estatuto social, aos empregados da Cooperativa.

A reversão dos dispêndios de FATES e Fundos Voluntários passou a ocorrer apenas no encerra-
mento anual, de acordo com a Interpretação Técnica Geral (ITG) 2004 – Entidade Cooperativa e a 
revogação do texto original da NBC T 10.8.2.8.

19.5 Juros ao Capital 

A Cooperativa remunerou os juros ao capital próprio ao associado, no percentual de 20,63 % da 
taxa Selic para o exercício de 31/12/2025, no montante de R$ 807.679,72. Os critérios para a remu-
neração obedeceram à Lei Complementar 130, artigo 7º, de 17 de abril de 2009, e seu registro foi 
realizado conforme Resolução CMN nº 4.872/2020, limitado a 100% da taxa referencial Selic. 

20. Resultado de Atos Não Cooperativos 

São classificados como ato não cooperativo os rendimentos e/ou dispêndios decorrentes de opera-
ções realizadas com não associados, sobre os quais há incidência de tributos federais e municipais. 
Os valores são registrados em separado e o resultado líquido auferido dessas operações, se positi-
vo, é integralmente destinado ao FATES, conforme determina o art. 87 da Lei nº 5.764/1971.

O resultado de atos não cooperativos possui a seguinte composição: 

 a.1) Saldo composto por rendas de comissionamento auferidas na comercialização pela coopera-
tiva de produtos de terceiros aos seus associados (consórcios, seguros e maquininhas de cartões 

Descrição 31/12/2025

Receita de Prestação de Serviços 1.879.328,79

Despesas Específicas de Atos Não Cooperativos (222.935,72)

Despesas Apropriadas na Proporção das Receitas de Atos Não Cooperativos (625.789,87)

Resultado Operacional 1.030.603,20

Receitas (despesas) Não Operacionais, Líquidas 47.992,94

Lucro Antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social 1.078.596,14

IRPJ/CSLL (108.108,27)

Deduções de Receitas com Associados - Res. Sicoob 129/16 e 145/16; CCI1.762/25 (a.1) (1.194.326,30)

Resultado de Atos Não Cooperativos (prejuízo líquido) (223.838,43)
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- SIPAG). Tais rendas compõe a base de tributação, por questões específicas à legislação tributária, 
contudo, por se originarem do relacionamento com os associados da cooperativa, não são destina-
das ao Fates de Resultados com Não associados.

21. Despesas da Intermediação Financeira 

 22. Rendas de Tarifas 

 23. Receitas de Prestação de Serviços 

Descrição 31/12/2025

Rendas de Pacotes de Serviços - PF 261.417,00

Rendas de Serviços Prioritários - PF 21.985,50

Rendas de Serviços Diferenciados - PF 14.520,00

Rendas de Tarifas Bancárias - PJ 849.780,15

Rendas de Outras Tarifas - PJ 368.382,01

TOTAL 1.516.084,66

Descrição 31/12/2025

Rendas de Cobrança 2.555.649,72

Rendas por Serviços de Pagamento - Outros Serviços Relacionados a Transações de Pagamento 987.814,51

Rendas de Convênios 84.390,76

Rendas de Comissão de Outros Serviços 79.629,05

Rendas de Outros Serviços 368.908,00

Rendas de Comissão de Seguros 686.889,68

Rendas de Comissão de Previdência 1.170,84

Rendas com Outras Comissões Comerciais e sobre Serviços 969.286,89

Rendas de Tarifa Anuidade Cartão de Crédito 633.569,49

Rendas de Outras Tarifas de Cartões 7.742,00

Rendas de Tarifas de Intercâmbio 2.010.780,06

Rendas Aluguel Equipamentos de Transações de Pagamentos 534.999,29

Rendas por Antecipação de Obrigações de Transações de Pagamento 430.558,59

TOTAL 9.351.388,88

Descrição 31/12/2025

Despesas de Captação (22.759.324,97)

Despesas de Obrigações por Empréstimos e Repasses (89.025,25)

TOTAL (22.848.350,22)
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 25. Outras Despesas Administrativas 

 24. Despesas de Pessoal 

 25.1 Outras Despesas Administrativas 

Os saldos das outras despesas administrativas estão compostos:

Descrição 31/12/2025

Despesas de Honorários - Diretoria e Conselho de Administração (1.255.302,30)

Despesas de Pessoal - Benefícios (2.718.964,22)

Despesas de Pessoal - Encargos Sociais (2.522.324,48)

Despesas de Pessoal - Proventos (7.002.557,01)

Despesas de Pessoal - Treinamento (24.208,80)

Despesas de Remuneração de Estagiários (5.503,72)

TOTAL (13.528.860,53)

Descrição 31/12/2025

Despesas de Água, Energia e Gás (149.759,08)

Despesas de Aluguéis (1.160.550,64)

Despesas de Comunicações (589.087,83)

Despesas de Manutenção e Conservação de Bens (791.655,39)

Despesas de Material (178.903,92)

Despesas de Processamento de Dados (1.785.993,67)

Despesas de Promoções e Relações Públicas (609.541,57)

Despesas de Propaganda e Publicidade (361.553,46)

Despesas de Seguros (137.513,94)

Despesas de Serviços do Sistema Financeiro (1.109.129,49)

Despesas de Serviços de Terceiros (401.599,34)

Despesas de Serviços de Vigilância e Segurança (901.504,68)

Despesas de Serviços Técnicos Especializados (542.323,26)

Despesas de Transporte (361.638,43)

Despesas de Viagem no País (124.466,94)

Despesas de Amortização (1.800,00)

Despesas de Depreciação (255.137,11)

Outras Despesas Administrativas (25.1) (1.569.155,78)

TOTAL (11.031.314,53)
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 26. Despesas Tributárias 

 27. Outras Despesas Operacionais 

Descrição 31/12/2025

Livros Jornais e Revistas (723,90)

Condomínio (45.759,87)

Contribuição Sindical Patronal (9.237,43)

Emolumentos Judiciais e Cartorários (47.269,71)

Copa/Cozinha (25.276,98)

Lanches e Refeições (139.403,34)

Uniformes e Vestuários (28.316,30)

Contribuição a OCE (71.605,76)

Taxas da Junta Comercial (1.730,34)

Mensalidades Diversas (14.263,24)

Rateio de Despesas da Central (422.656,63)

Assinatura de Publicações Técnicas (64,90)

Ações Judiciais (6.000,00)

Rateio de Despesa ADM do Sicoob - Confederação (264.824,87)

Desp. Centro de Serv. Compart. - CCS (153.116,14)

Outras Despesas Indedutíveis (8.514,56)

Outras Despesas Administrativas (330.391,81)

TOTAL (1.569.155,78)

Descrição 31/12/2025

Despesas Tributárias (43.985,76)

Desp. Impostos s/ Serviços - ISS (94.389,12)

Despesas de Contribuição ao COFINS (16.902,01)

Despesas de Contribuição ao PIS/PASEP (68.213,63)

TOTAL (223.490,52)

Descrição 31/12/2025

Despesas com Serviços Associados a Transações de Pagamento (3.491.679,52)

Outras Contribuições Diversas (17.109,70)

Perdas - Fraudes Externas (45.516,90)

Perdas - Falhas de Gerenciamento (9.646,79)

Dispêndios de Assistência Técnica, Educacional e Social (423.626,99)

Outras Despesas e Dispêndios Operacionais (695.962,30)

TOTAL (4.683.542,20)
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 28. Outras Receitas Operacionais 

Descrição 31/12/2025

Recuperação de Encargos e Despesas 462.787,82

Dividendos 65.110,14

Rendas de Repasses Interfinanceiros 168.519,09

Rendas Oriundas de Cartões de Crédito e Adquirência 1.388.372,70

Juros ao Capital 616.748,65

Outras Rendas Operacionais 29.611,13

TOTAL 2.731.149,53

 29. Despesas com Provisões 

Descrição 31/12/2025

Provisões para Garantias Prestadas (701.598,75)

Reversões de Provisões para Garantias Prestadas 616.608,12

Provisões/Reversões para Garantias Prestadas (84.990,63)

TOTAL (84.990,63)

 30. Outras Receitas e Despesas 

Descrição 31/12/2025

Ganho de Capital 182.293,20

Outras Rendas não Operacionais 1.354,85

Receitas não Operacionais 183.648,05

(-) Prejuízo na Alienação de Outros Valores e Bens (19,16)

(-) Perda de Capital (135.573,95)

(-) Outras Despesas não Operacionais (62,00)

(-) Despesas não Operacionais (135.655,11)

TOTAL 47.992,94

31. Resultado Não Recorrente 

Com base na aplicação da premissa contábil adotada, conforme a definição da Resolução BCB nº 
2/2020, alterada pela Resolução BCB nº 367/2024, e nos critérios internos complementares a este 
normativo, não houve registros referentes a resultados não recorrentes no período de 31/12/2025.

32. Partes Relacionadas 

São consideradas partes relacionadas as pessoas físicas que têm autoridade e responsabilidade 
de planejar, dirigir e controlar as atividades da Cooperativa e membros próximos da família de tais 
pessoas, bem como entidades que participam do mesmo grupo econômico ou que são coligadas, 
controladas ou controladas em conjunto pela entidade que está elaborando seus demonstrativos 
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financeiros, conforme CPC 05 (R1) – Divulgação sobre Partes Relacionadas (Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis, em 07/10/2010).

Dessa forma, para fins de elaboração e divulgação das demonstrações financeiras e respectivas 
notas explicativas, não são consideradas partes relacionadas os membros do Conselho Fiscal.

As operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas atri-
buições, estabelecidas em regulamentação específica.

32.1 Transações com Partes Relacionadas e Remuneração de Pessoal Chave da Administração

As operações com tais partes relacionadas e caracterizam-se basicamente por transações finan-
ceiras em regime normal de operações, com a observância irrestrita das limitações impostas pelas 
normas do Banco Central, tais como movimentação de contas correntes, aplicações e resgates de 
RDC e operações de crédito.

As garantias oferecidas em razão das operações de crédito são: avais, garantias hipotecárias, cau-
ção e alienação fiduciária.

Conforme a Política de Crédito do Sistema Sicoob, as operações realizadas com membros de órgãos 
estatutários e pessoas ligadas a eles são deliberadas em última alçada de aprovação, no âmbito 
do Conselho da Administração ou, quando delegado formalmente, pela Diretoria Executiva, bem 
como são alvo de acompanhamento especial pela administração da Cooperativa. As taxas aplica-
das seguem o normativo vigente à época da concessão da operação.

O pessoal-chave de administração inclui os conselheiros e diretores, anualmente são deliberados 
os montantes de remuneração, benefícios e plano de previdência complementar na Assembleia 
Geral Ordinária, em cumprimento à Lei 5.764/1971 artigo 44 e artigo 5 da Lei Complementar nº 
130/2009.
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Natureza da Operação 31/12/2025

Operações Ativas

Operação de crédito 7.457.283,12

Provisão para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito 155.645,38

Taxa média (a.m.)

Empréstimos 1,71%

Financiamentos 1,29%

Prazo médio (meses)

Empréstimos 37

Financiamentos 37

Operações Passivas

Depósitos 21.046.585,21

Taxa Média Depósitos (% CDI a.m.)

Aplicação Financeira - Pós Fixada (%CDI) 95,62%

Prazo Médio Depósitos (meses)

Aplicação Financeira - Pós Fixada (%CDI) 49

Garantias prestadas 7.550.798,38

Capital social 1.933.026,34

Remuneração

Honorários – Diretoria e Conselho de Administração (1.170.909,25)

Encargos sociais (251.222,08)

Benefícios (84.393,05)

 32.2 Cooperativa Central 

O SICOOB COOPERAC, em conjunto com outras Cooperativas Singulares, é filiado à SICOOB CEN-
TRAL CECRESP, que representa o grupo formado por suas afiliadas perante as autoridades mone-
tárias, organismos governamentais e entidades privadas.

O SICOOB CENTRAL CECRESP é uma sociedade cooperativista que tem por objetivo a organização 
em comum em maior escala dos serviços econômico-financeiros e assistenciais de suas filiadas 
(Cooperativas Singulares), integrando e orientando suas atividades, de forma autônoma e inde-
pendente, por meio dos instrumentos previstos na legislação pertinente e em normas exaradas 
pelo Banco Central do Brasil, bem como facilitando a utilização recíproca dos serviços, para a con-
secução de seus objetivos.

Para assegurar a consecução de seus objetivos, cabem ao SICOOB CENTRAL CECRESP a coordena-
ção das atividades de suas filiadas, a difusão e o fomento do cooperativismo de crédito, a orien-
tação e aplicação dos recursos captados, a implantação e implementação de controles internos 
voltados para os sistemas que acompanhem informações econômico-financeiras, operacionais e 
gerenciais, entre outras.
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O SICOOB COOPERAC responde solidariamente pelas obrigações contraídas pelo SICOOB CENTRAL 
CECRESP perante terceiros, até o limite do valor das cotas-partes do capital que subscrever, pro-
porcionalmente, à sua participação nessas operações.

Saldos das transações da Cooperativa com o SICOOB CENTRAL CECRESP:

33. Índice de Basileia

As instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do 
Brasil devem manter, permanentemente, o valor do Patrimônio de Referência (PR), apurado nos 
termos da Resolução CMN nº 4.955/2021 e Resolução CMN nº 5.194/2024, compatível com os riscos 
de suas atividades, sendo apresentado a seguir o cálculo dos limites: 

 34. Benefícios a Empregados

A Cooperativa é patrocinadora de um plano de previdência complementar para seus empregados, 
na modalidade de contribuição definida. O plano é administrado pela Fundação Sicoob de Previ-
dência Privada – Sicoob Previ.

A Cooperativa não possui benefícios de pós emprego a seus empregados, conforme definições 
do Pronunciamento Técnico CPC 33 (R1), apenas benefícios de curto prazo, conforme montantes 
apresentados a seguir:

Descrição 31/12/2025

Operações Ativas

Ativo - Relações Interfinanceiras - Centralização Financeira (Nota 6.6) 311.190,35

Ativo - Participações de Cooperativas (Nota 6.3) 5.967.801,90

Ativo - Título de Renda Fixa (TVM) (Nota 6.2) 60.081.096,79

Total de Operações Ativas 66.360.089,04

Operações Passivas

Despesas  31/12/2025

Rateio de Despesas da Central (Nota 25.1) (422.656,63)

Descrição Valores

Patrimônio de referência (PR) 41.171.446,16

Ativos Ponderados pelo Risco (RWA) 217.167.028,43

Índice de Basiléia (mínimo 12%) % 18,95%

Imobilizado para cálculo do limite 1.288.870,36

Índice de imobilização (limite 50%) % 3,13%
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Descrição 31/12/2025

Contribuição Previdência Privada (79.201,07)

TOTAL (79.201,07)

35. Gerenciamento de Risco 

A estrutura de gerenciamento de riscos do Sicoob é realizada de forma centralizada pelo Centro Coo-
perativo Sicoob (CCS), com base nas políticas, estratégias, nos processos e limites, buscando identifi-
car, mensurar, avaliar, monitorar, reportar, controlar e mitigar os riscos inerentes às suas atividades.

A Política Institucional de Gestão Integrada de Riscos, bem como as diretrizes de gerenciamento de 
riscos, é aprovada pelo Conselho de Administração do CCS.

O gerenciamento integrado de riscos abrange, no mínimo, riscos de crédito, social, ambiental e cli-
mático, mercado, variação das taxas de juros, liquidez, operacional, cibernético e gestão de conti-
nuidade de negócios e assegura, de forma contínua e integrada, que os riscos sejam administrados 
de acordo com os níveis definidos na Declaração de Apetite por Riscos (RAS).

O processo de gerenciamento de riscos é segregado e a estrutura organizacional envolvida garante 
especialização, representação e racionalidade, existindo a adequada disseminação de informações 
e do fortalecimento da cultura de gerenciamento de riscos no Sicoob.

São adotados procedimentos para o reporte tempestivo aos órgãos de governança, de informa-
ções em situação de normalidade e de exceção em relação às políticas de riscos, e programas de 
testes de estresse para avaliação de situações críticas, que consideram a adoção de medidas de 
contingência.

A estrutura centralizada de gerenciamento de riscos é compatível com a natureza das operações e 
a complexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo proporcional à dimensão da exposição 
aos riscos das entidades do Sicoob, e não desonera as responsabilidades das Cooperativas.

35.1 Risco Operacional

As diretrizes para o gerenciamento do risco operacional encontram-se registradas na Política Ins-
titucional de Gerenciamento do Risco Operacional, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Ad-
ministração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para todas as enti-
dades do Sicoob.

O processo de gerenciamento de risco operacional consiste na avaliação qualitativa dos riscos por 
meio das etapas de identificação, avaliação, tratamento, documentação e armazenamento de in-
formações de perdas operacionais e de recuperação de perdas operacionais, testes de avaliação 
dos sistemas de controle, comunicação e informação.
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As perdas operacionais são comunicadas à área Risco Operacional e GCN – Gestão de Continuidade 
de Negócio, que interage com os gestores das áreas e identifica formalmente as causas, a adequa-
ção dos controles implementados e a necessidade de aprimoramento dos processos, inclusive com 
a inserção de novos controles.

Os resultados são apresentados à Diretoria e ao Conselho de Administração do CCS.

35.2 Risco de Crédito

As diretrizes para o gerenciamento do risco de crédito encontram-se registradas na Política Insti-
tucional de Gerenciamento do Risco de Crédito, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Admi-
nistração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para todas as entida-
des do Sicoob.

O CCS é responsável pelo gerenciamento do risco de crédito do Sicoob, atuando na padronização 
de processos, metodologias de análise de risco de contrapartes e operações, e no monitoramento 
dos ativos que envolvem o risco de crédito.

Para mitigar o risco de crédito, o CCS dispõe de modelos de análise e de classificação de riscos com 
base em dados quantitativos e qualitativos, a fim de subsidiar o processo de cálculo do risco e de 
limites de crédito da contraparte, visando manter a boa qualidade da carteira. O CCS realiza testes 
periódicos de seus modelos, garantindo a aderência à condição econômico-financeira da contra-
parte. Realiza, ainda, o monitoramento da inadimplência da carteira e o acompanhamento das 
classificações das operações de acordo com a Resolução CMN nº 4.966/2021.

A estrutura de gerenciamento de risco de crédito prevê:

a) fixação de políticas e estratégias, incluindo limites de riscos;

b) validação dos sistemas, modelos e procedimentos internos;

c) estimação (critérios consistentes e prudentes) de perdas associadas ao risco de crédito, bem 
como a comparação dos valores estimados com as perdas efetivamente observadas;

d) acompanhamento específico das operações com partes relacionadas;

e) procedimentos para o monitoramento das carteiras de crédito;

f) identificação e tratamento de ativos problemáticos;

g) sistemas, rotinas e procedimentos para identificar, mensurar, avaliar, monitorar, reportar, con-
trolar e mitigar a exposição ao risco de crédito;i) informações gerenciais periódicas para os órgãos 
de governança;
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h) monitoramento e reporte dos limites de apetite por riscos;

i) informações gerenciais periódicas para os órgãos de governança;

j) área responsável pelo cálculo do nível de provisão para perdas esperadas associadas ao risco de 
crédito;

k) modelos para a avaliação do risco de crédito de contraparte, de acordo com a operação e com o 
público envolvido, que levam em conta características específicas dos entes, bem como questões 
setoriais e macroeconômicas;

l) aplicação de testes de estresse, identificando e avaliando potenciais vulnerabilidades da Institui-
ção;

m) limites de crédito para cada contraparte e limites globais por carteira ou por linha de crédito;

n) avaliação específica de risco em novos produtos e serviços.

As normas internas de gerenciamento do risco de crédito incluem a estrutura organizacional e 
normativa, os modelos de classificação de risco de tomadores e de operações, os limites globais e 
individuais, a utilização de sistemas computacionais e o acompanhamento sistematizado contem-
plando a validação de modelos e conformidade dos processos.

35.3 Risco de Mercado e Variação das Taxas de Juros

As diretrizes para o gerenciamento dos riscos de mercado e de variação das taxas de juros estão 
descritas na Política Institucional de Gerenciamento do Risco de Mercado e do Risco de Variação 
das Taxas de Juros e no Manual de Gerenciamento do Risco de Mercado e do IRRBB, aprovados pela 
Diretoria e pelo Conselho de Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações 
padronizadas para as Cooperativas do segmento S3, S4 e S5.

A estrutura de gerenciamento dos riscos de mercado e de variação das taxas de juros é proporcio-
nal à dimensão e à relevância da exposição aos riscos, adequada ao perfil dos riscos e à importância 
sistêmica da cooperativa, e capacitada para avaliar os riscos decorrentes das condições macroeco-
nômicas e dos mercados em que a cooperativa atua.

O Sicoob dispõe de área especializada para o gerenciamento do risco de mercado e de variação das 
taxas de juros (IRRBB), com o objetivo de assegurar que o risco das Cooperativas seja administrado 
de acordo com os níveis definidos na Declaração de Apetite por Riscos (RAS) e com as diretrizes 
previstas nas políticas e nos manuais institucionais.

O sistema de mensuração, monitoramento e controle dos riscos de mercado e de variação das ta-
xas de juros adotado pelo Sicoob baseia-se na aplicação de ferramentas amplamente difundidas, 
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fundamentadas nas melhores práticas de gerenciamento de risco, abrangendo a totalidade das 
posições das Cooperativas.

O risco de mercado é definido como a possibilidade de ocorrência de perdas, resultantes da flutu-
ação nos valores de mercado de instrumentos detidos pela instituição, e inclui:

a) O risco de variação das taxas de juros e dos preços de ações, para os instrumentos classificados 
na carteira de negociação;

b) O risco da variação cambial e dos preços de mercadorias (commodities) para os instrumentos 
classificados na carteira de negociação ou na carteira bancária.

O IRRBB é definido com o risco, atual ou prospectivo, do impacto de movimentos adversos das 
taxas de juros no capital e nos resultados da instituição, para os instrumentos classificados na 
carteira bancária.

Para a mensuração do risco de mercado das operações contidas na carteira de negociação, são 
utilizadas metodologias padronizadas do Banco Central do Brasil (BCB), que estabelece critérios e 
condições para a apuração das parcelas dos ativos ponderados pelo risco (RWA) para a cobertura 
do risco decorrente da exposição às taxas de juros, à variação cambial, aos preços de ações e aos 
preços de mercadorias (commodities).

Para a mensuração do risco das operações da carteira bancária sujeitas à variação das taxas de ju-
ros, são utilizadas duas metodologias que avaliam o impacto no:

a) valor econômico (∆EVE): diferença entre o valor presente do reapreçamento dos fluxos em um 
cenário-base e o valor presente do reapreçamento em um cenário de choque nas taxas de juros;

b) resultado de intermediação financeira (∆NII): diferença entre o resultado de intermediação fi-
nanceira em um cenário-base e o resultado de intermediação financeira em um cenário de choque 
nas taxas de juros.

O acompanhamento do risco de mercado e do IRRBB das Cooperativas é realizado por meio da 
análise e avaliação do conjunto de relatórios, remetidos aos órgãos de governança, comitês e alta 
administração, que evidenciam, no mínimo:

a) o valor do risco e o consumo de limite da carteira de negociação, nas abordagens padronizadas 
pelo BCB;

b) os limites máximos do risco de mercado (RWAmpad);

c) o valor de marcação a mercado dos ativos e passivos da carteira de negociação, segregados por 
fatores de risco;
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d) o valor do risco e consumo de limite da carteira bancária, nas abordagens de valor econômico 
e do resultado de intermediação financeira, de acordo com as exigências normativas aplicáveis a 
cada segmento S3 e S4;

e) os descasamentos entre os fluxos de ativos e passivos, segregados por prazos e fatores de riscos;

f) os limites máximos do risco de variação das taxas de juros (IRRBB);

g) a sensibilidade para avaliar o impacto no valor de mercado dos fluxos de caixa da carteira, quan-
do submetidos ao aumento paralelo de 1 (um) ponto-base na curva de juros;

h) o valor presente das posições, descontadas pela expectativa de taxa de juros futuros da carteira 
de ativos e passivos;

i) o resultado das perdas e dos ganhos embutidos (EGL);

j) resultado dos testes de estresse.

35.4 Risco de Liquidez

As diretrizes para o gerenciamento do risco de liquidez estão definidas na Política Institucional de 
Gerenciamento da Centralização Financeira, na Política Institucional de Gerenciamento do Risco 
de Liquidez e no Manual de Gerenciamento do Risco de Liquidez, aprovados pela Diretoria e pelo 
Conselho de Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para 
todas as entidades do Sicoob.

A estrutura de gerenciamento do risco de liquidez é compatível com a natureza das operações, 
com a complexidade dos produtos e serviços oferecidos, e proporcional à dimensão da exposição 
aos riscos das entidades do Sicoob.

O Sicoob dispõe de área especializada para o gerenciamento do risco liquidez, com o objetivo de 
assegurar que o risco das Cooperativas seja administrado de acordo com os níveis definidos na 
Declaração de Apetite por Riscos (RAS) e com as diretrizes previstas nas políticas e nos manuais 
institucionais.

O gerenciamento do risco de liquidez das Cooperativas do Sicoob atende aos aspectos e padrões 
previstos nos normativos emitidos pelos órgãos reguladores, aprimorados e alinhados permanen-
temente com as boas práticas de gestão.

O risco de liquidez é definido como a possibilidade de a entidade não ser capaz de honrar eficiente-
mente suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e futuras, incluindo as decorrentes de 
vinculação de garantias, sem afetar suas operações diárias e sem incorrer em perdas significativas, 
e/ou a possibilidade da entidade não conseguir negociar a preço de mercado uma posição, devido
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ao seu valor elevado em relação ao volume normalmente transacionado, ou em razão de alguma 
descontinuidade no mercado.

Os instrumentos de gerenciamento do risco de liquidez utilizados são:

a) acompanhamento do risco de liquidez das Cooperativas, realizado por meio da análise e avalia-
ção do conjunto de relatórios, remetidos a órgãos de governança, comitês e alta administração, 
que evidenciem, no mínimo:

a.1) limite mínimo de liquidez;

a.2) fluxo de caixa projetado;

a.3) aplicação de cenários de estresse;

a.4) definição de planos de contingência.

b) relatórios que permitam a identificação e correção tempestiva das deficiências de controle e de 
gerenciamento do risco de liquidez;

c) plano de contingência contendo as estratégias a serem adotadas para assegurar condições de 
continuidade das atividades e para limitar perdas decorrentes do risco de liquidez.

Os resultados dos testes de estresse aplicando os cenários de estresse, tem por objetivo identificar 
eventuais deficiências e situações atípicas que possam comprometer a liquidez das cooperativas 
do Sicoob.

35.5 Riscos Social, Ambiental e Climático

O gerenciamento dos riscos social, ambiental e climático é realizado com o objetivo de conhecer e 
mitigar riscos significativos que possam impactar as partes interessadas, além de produtos e ser-
viços do Sicoob.

A partir dos princípios e diretrizes estabelecidos na Política Institucional de Responsabilidade So-
cial, Ambiental e Climática do Sicoob, é possível nortear as análises de relevância das exposições 
aos riscos social, ambiental e climático, considerando os seguintes conceitos:

Risco Social: o processo de gerenciamento do risco social visa garantir o respeito à diversidade e à 
proteção de direitos fundamentais nas relações de negócios e para todas as pessoas, observando 
impactos negativos e perdas que possam afetar a imagem do Sicoob.

Risco Ambiental: o processo de gerenciamento do risco ambiental consiste na realização de ava-
liações sistêmicas por meio da obtenção de informações ambientais, disponibilizadas por órgão
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competentes, observando potenciais impactos negativos e perdas em decorrência de danos cau-
sados ao meio ambiente por agentes físicos, químicos e/ou biológicos que possam afetar a reputa-
ção e os negócios do Sicoob.

Risco Climático: o processo de gerenciamento do risco climático consiste na realização de ava-
liações sistêmicas considerando a probabilidade da ocorrência de eventos que possam ocasionar 
danos de origem climática, na observância dos riscos físico e de transição.

Os riscos social, ambiental e climático são observados nas linhas de negócios do Sicoob, de acordo 
com os critérios de elegibilidade, avaliação e monitoramento e divulgados nos manuais internos, 
observando a combinação de setores de maior risco, valores de exposição e existência de embargos 
ambientais, possibilitando a análise de associados com predisposição aos riscos desta natureza, em 
conformidade com as normas e regulamentações vigentes.

As propostas de contrapartes autuadas por crime ambiental são analisadas por alçada específica.

O Sicoob não realiza operações com contrapartes que constem no cadastro de empregadores que 
tenham submetido trabalhadores a condições análogas às de escravo ou infantil.

De modo a observar a propensão ao risco das atividades econômicas das contrapartes, foi elabo-
rada a Lista de Setores Sensíveis e a Lista de Exclusão, considerando os impactos causados ao meio 
ambiente e na sociedade como um todo, acidentes de trabalho, exposições em mídia, fontes de re-
ceita, sensibilidade da legislação aplicável no exercício das atividades, práticas de mercado, apetite 
a risco institucional e risco de imagem.

O limite de concentração da exposição em setores sensíveis é de 15% (quinze por cento), conside-
rando o saldo devedor dos setores, de forma consolidada, sobre a carteira total da cooperativa.

35.6 Gerenciamento de Capital

A estrutura de gerenciamento de capital do Sicoob é realizada de forma centralizada pelo Centro Co-
operativo Sicoob (CCS), com base nas políticas, estratégias, nos processos e limites, buscando identi-
ficar, mensurar, avaliar, monitorar, reportar, controlar e mitigar os riscos inerentes às suas atividades.

As diretrizes para o monitoramento e controle contínuo do capital estão contidas na Política Insti-
tucional de Gerenciamento de Capital do Sicoob.

O processo do gerenciamento de capital é composto por um conjunto de metodologias que permi-
tem identificar, avaliar e controlar as exposições relevantes, de forma a manter o capital compa-
tível com os riscos incorridos. São adotados procedimentos para o reporte tempestivo aos órgãos 
de governança, de informações em situação de normalidade e de exceção em relação às políticas.

35.7 Gestão de Continuidade de Negócios
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As diretrizes para a gestão de continuidade de negócios encontram-se registradas na Política Ins-
titucional de Gestão de Continuidade de Negócios, aprovada pela Diretoria e pelo Conselho de Ad-
ministração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e ações padronizadas para todas as enti-
dades do Sicoob. 

O processo de gestão de continuidade de negócios se desenvolve com base nas seguintes ativida-
des:

a) identificação da possibilidade de paralisação das atividades;

b) avaliação dos impactos potenciais (resultados e consequências) que possam atingir a entidade, 
provenientes da paralisação das atividades;

c) definição de estratégia de recuperação para a possibilidade da ocorrência de incidentes;

d) continuidade planejada das operações (ativos de TI, inclusive pessoas, instalações, sistemas e 
processos), considerando procedimentos para antes, durante e depois da interrupção;

e) transição entre a contingência e o retorno à normalidade (saída do incidente).

O CCS realiza a Análise de Impacto (AIN) para identificar os processos críticos sistêmicos, com o 
objetivo de definir estratégias para a continuidade desses processos e, assim, resguardar o negócio 
de interrupções prolongadas que possam ameaçar sua continuidade. O resultado da AIN tem base 
nos impactos financeiro, legal e imagem.

São elaborados, revisados e testados, os Planos de Continuidade de Negócios contendo os principais 
procedimentos a serem executados para manter as atividades em funcionamento em momentos de 
contingência. Os Planos de Continuidade de Negócios são classificados em Plano de Continuidade 
Operacional (PCO), Plano de Recuperação de Desastre (PRD) e Plano de Emergência (PEM).

Anualmente, são realizados testes nos Planos de Continuidade de Negócios para validar a sua efe-
tividade.

35.8 Risco Cibernético 

O gerenciamento de Risco Cibernético compõe a Gestão Integrada de Riscos e abrange os riscos rela-
cionados a segurança de sistemas, redes, infraestruturas, dados e usuários, assegurando uma abor-
dagem abrangente para proteger as entidades do Sicoob contra ameaças no ambiente cibernético.

As diretrizes para o gerenciamento do risco cibernético estão definidas na Política Institucional de 
Risco Cibernético e no Manual de Risco Cibernético, aprovados pela Diretoria e pelo Conselho de 
Administração do CCS, que prevê procedimentos, métricas e procedimentos padronizados para as 
entidades do Sicoob.
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A área de Risco Cibernético realiza monitoramentos essenciais, acompanha vulnerabilidades e in-
cidentes cibernéticos, além de participar de fóruns específicos sobre o tema, contribuindo para o 
desenvolvimento de suas funções e para a proteção dos ativos digitais do Sicoob. Adicionalmente, 
são realizadas pesquisas periódicas da maturidade cibernética de todo o sistema Sicoob, o que 
possibilita a avaliação e a priorização de ações, medidas e controles para mitigação de riscos ciber-
néticos e de segurança da informação.

O ciclo de identificação, avaliação, tratamento e monitoramento do risco cibernético é realizado, 
no mínimo, bienalmente. Em casos excepcionais, a Diretoria Executiva do CCS poderá prorrogar ou 
antecipar o prazo do ciclo.

36. Seguros Contratados – Não Auditado

A Cooperativa adota a política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é con-
siderada suficiente pela Administração e pelos agentes seguradores para fazer face à ocorrência 
de sinistros. As premissas de riscos adotados, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de 
auditoria das demonstrações financeiras e, consequentemente, não foram examinadas pelos nos-
sos auditores independentes.

37. Assinaturas

RIBEIRÃO PRETO-SP 

CESAR AUGUSTO CAMPEZ NETO  
DIRETOR PRESIDENTE

AMANDA FRANCINE DE OLIVEIRA CARVALHAES
DIRETORA ADMINISTRATIVA

 
WILLIANE FERNANDA BARROSO 

CONTADORA - CRC/MG 092906-O
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Aos Conselheiros e Administradores da
Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo - Sicoob Cooperac

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo - Sicoob 
Cooperac (Cooperativa), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Cooperativa de Economia e 
Crédito Mútuo - Sicoob Cooperac em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e 
os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil, aplicáveis às instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do
Brasil (Bacen).

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria as demonstrações contábeis”. Somos in-
dependentes em relação à Cooperativa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com es-
sas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fun-
damentar nossa opinião.

Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações con-
tábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis pelas instituições finan-
ceiras autorizada a funcionar pelo Banco Central do Brasil (Bacen) e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da ca-

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE 
AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
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pacidade de a Cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacio-
nados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-
trações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Cooperativa ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da Cooperativa são aqueles com responsabilidade pela supervi-
são do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de se-
gurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, indivi-
dualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso:

● Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de audi-
toria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa pinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de frau-
de é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

● Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressar-
mos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Cooperativa.

● Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas con-
tábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

● Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em re-
lação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Cooperativa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-
ções contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
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Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Cooperativa a não mais se manter 
em continuidade operacional.

● Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusi-
ve as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e 
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do al-
cance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos.

Ribeirão Preto (SP), 31 de março de 2026.
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